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1. INTRODUÇÃO 
 

O Projeto Educativo é o principal documento de referência da escola, constituindo-se como o núcleo de ação da mesma. 

Enquanto instrumento de autonomia, o seu conteúdo traduz a orientação educativa da escola e explicita os princípios, 

os valores, as metas e as estratégias a médio prazo, em ciclos de três anos, segundo os quais o Colégio Rainha Dona 

Leonor se propõe cumprir a sua função educativa. É ainda neste documento que o Colégio Rainha D. Leonor assume o 

seu compromisso com a garantia de qualidade da sua oferta formativa, alinhada com o Quadro EQAVET . 

 

Este documento foi construído com a participação e envolvimento da comunidade educativa. 

 

Acredita-se que o Projeto Educativo subsista como referencial para as famílias exercerem o seu 

direito à liberdade de escolha pela escola e educação dos seus filhos/educandos. Desta forma 

depreende-se que a complacência e genuinidade podem ser a chave para uma aproximação 

entre família e escola, além do diálogo e compromisso de ambas as partes, pois, quanto maior 

for a participação da família, mais eficaz será o trabalho da escola. Encontra-se, então, implícita a importância do bom 

relacionamento entre a família e a escola para o efetivo desempenho escolar das crianças.  

 

O Colégio Rainha D. Leonor pretende ser uma escola onde todos se sintam bem, independentemente da sua origem social 

e étnica; um espaço onde os alunos aprendam e cresçam como cidadãos responsáveis, inteligentes, pensantes, criativos, 

cooperantes e profissionais.  

 

A observação da realidade circundante conduziu-nos à elaboração de um projeto que pretendemos capaz de assegurar 

um ensino integral de excelência a par de uma formação para o exercício da cidadania, assim como criar uma identidade 

de escola própria pronta a dar resposta aos novos desafios da sociedade. 

 

Em termos concretos, o Projeto Educativo serve para mobilizar e orientar a comunidade educativa para o que se 

consideram ser as políticas da escola relativamente aos grandes temas curriculares: científicos, sociais/emocionais, 

ambientais, tecnológicos e culturais. Nesta perspetiva, pretende-se desenvolver uma organização com objetivos claros 

em que o corpo docente e restantes colaboradores desenvolvam o currículo orientados por princípios, atitudes e valores, 

finalidades e estratégias que confiram ao colégio um clima e uma cultura próprios e adequados ao processo educativo 

dos seus alunos, qualificando o ensino e a sua eficácia escolar. 

 

Em suma, este projeto Educativo assenta em três eixos fundamentais de atuação: Alunos; Família e Comunidade 

Envolvente, os quais determinaram toda a definição de estratégia educativa do Colégio, como se poderá apreciar na 

rúbrica específica deste projeto. 

 

A escola é um espaço de aprendizagem, mas é, concomitantemente, o palco privilegiado para a construção de projetos 

de vida, uma vez que motiva o aluno para que explore aquilo que é capaz de fazer, sem medo de errar e gerindo as suas 

expetativas, o que, por sua vez, realça as capacidades e as competências de cada um, tal como a sua vocação e o seu 

talento. É este envolvimento e este vínculo entre escola/professor-aluno que dará sentido às aprendizagens e é esta a 

base do tema do projeto educativo do Colégio Rainha D. Leonor para o triénio que inicia em 2019/2020.  

 

 

Neste documento orientador são estabelecidas metas para indicadores cujos objetivos ambicionam sempre a melhoria 

contínua. São delineados objetivos ambiciosos e, em cada dia que passa, novas metas são definidas, visando, não só o 

ingresso numa sociedade em constante mudança e extremamente exigente, mas também a valorização pessoal de cada 
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criança/aluno. Pretende-se formar cidadãos críticos, exigentes, que saibam procurar, selecionar e analisar a informação 

necessária para a sua formação pessoal, capazes de raciocinar, de ser autónomos e indivíduos responsáveis, sem 

esquecer a importância de ser empreendedor e criativo. O professor/educador orienta/supervisiona e dá as ferramentas 

necessárias para que cada criança/aluno seja capaz de concretizar os objetivos académicos e pessoais.  

 

A operacionalização do Projeto Educativo, suportada pelo período de vigência de três anos, contempla o carácter 

plurianual do Plano Anual de Atividades, onde se encontra concretizada a definição de temas anuais/plurianuais da 

escola. No Plano Anual de Atividades encontram-se os documentos de planeamento, que definem, em função do Projeto 

Educativo, os objetivos, as formas de organização e de programação das atividades e que procedem à identificação dos 

recursos necessários à sua execução. 

 

O presente Projeto Educativo está organizado em doze capítulos: 

1- Introdução 

2- Visão, Missão, Princípios e Valores 

3- Caraterização da Escola 

4- Resultados da Autoavaliação 

5- Objetivos 

6- Estratégias 

7- Oferta Formativa 

8- Organização Curricular 

9- Constituição das Turmas 

10- Avaliação das Aprendizagens 

11- Disposições Finais 

12- Anexos 

 

 

2. VISÃO, MISSÃO, PRINCÍPIOS E VALORES 
 

2.1. Visão 

É ambição do Colégio Rainha D. Leonor ser uma escola de referência na região, que se distinga pela qualidade 

do serviço prestado, de forma a prosseguir caminhos conducentes a níveis de excelência. Assim, assumimos como visão 

estratégica da escola a afirmação como instituição com forte sentido de identidade, reconhecida pelas práticas 

educativas inovadoras e promotoras de sucesso, tal como por práticas que envolvem o aluno e a sua família. 

 

2.2. Missão 

A missão do Colégio Rainha D. Leonor é prestar um serviço de educação de qualidade, formando jovens cidadãos 

autónomos, responsáveis, criativos, críticos, com espírito colaborativo e cívico, competentes e empreendedores. Esta 

meta é alcançável quando na cultura de escola está bem patente que o aluno é o centro do processo de ensino e 

aprendizagem e que este é envolvido na sua própria formação, tendo a oportunidade de criar um vínculo 

afetivo/emocional com a escola, uma vez que aprende a escutar, aprende a ser ouvido, aprende a trabalhar em equipa 

e, sobretudo, porque se sente como uma parte fundamental do projeto, crescendo com ele e através dele. A escola 

inspira o aluno, mas este também a inspira e a motiva para ser melhor. 

 

2.3. Princípios e Valores 

 Compete à escola em articulação com a família, fornecer referenciais que permitam ao indivíduo continuar durante 

toda a sua vida a desenvolver e a ampliar atitudes e valores como a disciplina, a responsabilidade, a eficácia, a eficiência, 
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a autonomia, a dedicação, o empenho, a democracia, a liberdade, a solidariedade, a ousadia, a criatividade, a tolerância 

e o respeito, formando assim futuros cidadãos conscientes, ativos e solidários. 

 

 Cientes da cultura de escola que vivenciamos, a tomada de decisões e a definição de estratégias serão norteadas pelos 

princípios gerais e pedagógicos que a seguir se enunciam: 

Princípios gerais 

● Equidade e justiça; 

● Rigor; 

● Motivação para o sucesso académico e pessoal – Uma cultura de escola; 

● Cultura de inovação; 

● Desenvolvimento integral do aluno (o saber, o saber fazer, o saber ser e o saber estar); 

● Envolvimento da família e da comunidade; 

● Autoavaliação e melhoria contínua; 

● Promoção do espírito/trabalho de equipa; 

● Promoção de soft skills; 

● Promoção da autonomia; 

● Educação inclusiva. 

Princípios pedagógicos:  

● Coerência e sequencialidade entre os ciclos de ensino; 

● Articulação do currículo e da avaliação; 

● Flexibilização do currículo; 

● Favorecimento da integração das dimensões teórica e prática dos conhecimentos, através da valorização da 

aprendizagem oral e experimental; 

● Promoção do rigor da avaliação, recolhendo, através da avaliação, dados que possibilitem a melhoria; 

● Promoção da responsabilidade social cívica e ambiental; 

● Valorização da língua (portuguesa e inglesa); 

● Valorização do património cultural e ambiental; 

● Valorização de estilos de vida saudáveis; 

● Valorização do desenvolvimento pessoal e emocional; 

● Desenvolvimento do espírito crítico e empreendedor; 

● Valorização das tecnologias de informação e comunicação e das ciências tecnológicas; 

● Valorização do saber experimental; 

● Enriquecimento da aprendizagem, através da riqueza da oferta de atividades complementares à formação dos 

alunos (atividades, academias, projetos, concursos…). 

 

 

3. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 
 

3.1. Caracterização do Meio 

 

 O Colégio Rainha D. Leonor situa-se na cidade termal de Caldas da Rainha, integrada na denominada Região Oeste, 

a sul do distrito de Leiria, num meio com características comerciais, industriais, turísticas e rurais. Caldas da Rainha 

é um dos 12 municípios da região do Oeste (NUT III) e CIM Oeste e apresenta uma localização privilegiada no distrito 

de Leiria, a cerca de 50 km da capital de distrito e a cerca de 80 km de Lisboa. Administrativamente é constituído por 

12 freguesias - A dos Francos, Alvorninha, Carvalhal Benfeito, Foz do Arelho, Landal, Nadadouro, Salir de Matos, 

Santa Catarina, UF Caldas da Rainha - Nossa Senhora do Pópulo, Coto e São Gregório, UF Caldas da Rainha - Santo 
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Onofre e Serra do Bouro, UF Tornada e Salir do Porto e Vidais. Com uma área de 255,7 km2 e localizado na costa 

atlântica, faz fronteira a nordeste com o município de Alcobaça, a leste com o município de Rio Maior, a sul com o 

município do Cadaval e a oeste com os municípios do Bombarral e de Óbidos. A sua centralidade na região Oeste, 

posicionam o concelho como um grande polo de comércio, serviços, cultura e desenvolvimento turístico.  

Relativamente à região do Oeste, Caldas da Rainha apresenta a terceira posição em termos de quantitativos 

populacionais, representando 14,3% dos habitantes desta unidade territorial. Neste contexto, os municípios de 

Torres Vedras e Alcobaça assumem-se como os mais populosos (21,9% e 15,6%, respetivamente). 

De acordo com o censo de 2011, esta cidade apresenta uma população residente de cerca de 51574 habitantes, 

maioritariamente compreendida entre os 25 e os 64 anos, constituindo uma população essencialmente ativa. 

No que respeita às atividades económicas, deve realçar-se o caráter endógeno do concelho. Segundo a Carta 

Educativa do Concelho, podemos concluir que 3,85% da população residente empregada se encontra no setor 

primário; 22,98% ao setor secundário; e 73,17% ao setor terciário. 

Numa referência ao perfil dos empregados nas Caldas da Rainha, cerca de 45,37% apresentam apenas o ensino 

básico como nível de escolaridade atingido, sendo que 16,41% possuem apenas o 1.º ciclo de escolaridade, 

constatando-se uma clara desqualificação escolar no conjunto dos trabalhadores neste território. Uma percentagem 

de 27,83% detém habilitações ao nível do ensino secundário. Quanto ao ensino superior verifica-se que 24,17% 

apresentam este nível de ensino.  

 

 

3.2. Caracterização da Escola 

3.2.1. Historial  

 

 O Colégio Rainha Dona Leonor iniciou a sua atividade no ano letivo de 2005/2006 com cerca de 400 alunos 

distribuídos pelo ensino básico (2.º e 3.º Ciclos) e ensino secundário. Atento às necessidades da comunidade, ao 

longo dos anos o colégio diversificou a sua oferta formativa, hoje a iniciar na creche até ao 12.º ano de escolaridade, 

oferecendo ainda no ensino secundário as opções de Cursos Científico Humanísticos e Cursos Profissionais. O Colégio 

tem valência de berçário, creche, jardim de infância, 1.º ciclo, 2.º ciclo, 3.º ciclo e secundário, regular e profissional, 

tal como o ensino articulado de dança, de música e de teatro no Ensino Básico. 

 

3.2.2. Características físicas  

O Colégio Rainha D. Leonor tem quatro grandes espaços físicos de destaque: 

● Bloco central, onde se encontram as salas de aula destinadas ao 2.º; 3.º ciclos e ensino secundário; laboratórios 

de Ciências, Informática, Expressão Artística e Tecnológica; serviços e estruturas de apoio (serviços 

administrativos; bar; refeitório; papelaria/reprografia; diversas salas de trabalho pedagógico, sala de Música, 

entre outras). Existe ainda um setor destinado ao 1.º ciclo. 

● Bloco exclusivo para berçário, creche e educação pré-escolar, constituído por receção; sala de pessoal; sala de 

acolhimento; arrumos gerais; copa, sala de refeições; sala polivalente; isolamento; gabinete 

direção/coordenação; salas de atividade educativa; copa de leite; sala parque (berçário); salas de berço 

(berçário) e arrumos de material didático. Este espaço é ainda complementado por uma zona de lazer e de 

desporto e uma horta pedagógica. 

● Pavilhão Gimnodesportivo que integra salas de dança. 

● Espaço exterior/zonas verdes, havendo áreas de circulação, algumas das quais cobertas. Realça-se a existência 

de uma horta, de um campo desportivo, de dois portões e de rampas de acesso ao edifício, permitindo uma 

maior segurança da comunidade escolar. Reforça-se que nos espaços de circulação interna existem diversas 

escadas, elevadores e casas de banho adequadas a pessoas com deficiência. 

● Centro de apoio à aprendizagem, destinado a apoiar a inclusão das crianças e jovens no grupo/ turma e nas 

rotinas e atividades da escola. 
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3.2.3. Características da comunidade educativa  

 O Colégio Rainha D. Leonor é composto por um grupo de docentes e não docentes com base nas necessidades 

apresentadas pela unidade escolar. Estes números podem variar entre os 40 a 60 docentes e entre os 15 e 20 não 

docentes. Todos os docentes possuem habilitação profissional para as áreas que lecionam.  

 

 Em relação ao número de alunos, refere-se que o grupo é heterogéneo, pois distribui-se entre a valência de creche e 

o 12.º ano de escolaridade.  

 

 

3.2.4. Segurança e vigilância 

 O Colégio Rainha D. Leonor dispõe de um sistema de segurança através de cartões magnéticos (e acesso biométrico 

no edifício da Creche e Jardim de Infância) que permite um rigoroso controlo sobre as entradas e saídas dos alunos, 

garantindo assim a sua segurança. Ainda que já referido, o colégio está dotado com rampas de acesso ao edifício 

gimnodesportivo e nos espaços de circulação interna existem elevadores e casas de banho adequadas a pessoas com 

deficiência. O Colégio Rainha D. Leonor possui um Manual de Autoproteção que contempla o Plano de Prevenção, o Plano 

de Emergência Interno, Ações de Sensibilização, Formação e Simulacros e os Registos de Segurança. 

 

 

3.2.5. Serviços de apoio facultativos 

Refeitório/Bar 

O refeitório, concessionado, está completamente equipado, de modo a permitir que as refeições sejam 

preparadas na escola, propiciando uma maior qualidade das mesmas. Por sua vez, o bar apresenta um serviço 

diversificado, proporcionando uma grande variedade de produtos, privilegiando-se igualmente uma oferta saudável. 

 

Reprografia/Papelaria 

Neste espaço estão disponíveis para toda a comunidade escolar, equipamentos de cópia, de modo a produzir 

e/ou reproduzir trabalhos e documentação diversa. São ainda disponibilizados diversos materiais escolares, incluindo os 

manuais para cada ano letivo, facilitando desta forma a sua aquisição pelos alunos e Encarregados de Educação.  

 

Biblioteca Escolar/Centro de Recursos Educativos 

Neste espaço, o Colégio Rainha D. Leonor disponibiliza a toda a comunidade escolar diversos materiais de 

suporte às atividades curriculares, assumindo um forte papel coadjuvante do processo de aprendizagem e também uma 

alternativa para a ocupação de tempos livres. Este espaço permite o acesso à Internet. É ambição do Colégio caminhar 

no sentido de transformar este espaço numa sala multidisciplinar (Multi Lab). 

 

Serviço de Psicologia e Orientação Escolar e Serviço de Educação Inclusiva 

Os Serviços de Psicologia e Orientação, como unidade especializada de apoio educativo, visam promover ações 

de orientação escolar e profissional, de apoio psicopedagógico e de acompanhamento psicológico individual aos alunos. 

Estes serviços pretendem ainda contribuir para o desenvolvimento integral dos alunos e para a construção da sua 

identidade pessoal, bem como apoiá-los no seu processo de aprendizagem e de integração no sistema de relações 

interpessoais da comunidade escolar. Relativamente à orientação escolar e profissional prepara os pontos de tomada de 

decisão posteriores a partir do incentivo ao desenvolvimento do autoconhecimento, do conhecimento do sistema 

educativo/formativo e do mundo do trabalho; no âmbito do apoio psicopedagógico, colabora com o corpo docente na 

sinalização de necessidades e na definição e implementação de estratégias de apoio educativo; já no âmbito do 
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acompanhamento psicológico individual, promove-se o desenvolvimento de competências pessoais e relacionais 

sobretudo ao nível de gestão e expressão emocional. 

No âmbito da Educação Inclusiva, a escola integra uma equipa multidisciplinar, de acordo com os princípios e as 

funções inscritas no Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho. Esta equipa é nomeada em Conselho Pedagógico. As medidas 

a aplicar no âmbito deste processo são, de acordo com a legislação em vigor, organizadas em três níveis de intervenção: 

universais, seletivas e adicionais. 

 

Os serviços de psicologia e orientação, bem como elementos da EMAEI participam ainda nas reuniões de 

conselho de turma, sempre que se justifique, emitindo parecer sobre os alunos em acompanhamento. Na impossibilidade 

de participação, o seu responsável produzirá um parecer escrito/relatório, a ser entregue, antecipadamente, ao diretor 

de turma que o apresentará ao respetivo conselho.    

 

O Serviço colabora, ainda, em estreita articulação com a Direção Pedagógica do Colégio, no apoio ao 

desenvolvimento do sistema de relações da comunidade educativa, trabalhando tanto ao nível interno da própria 

instituição, como ao nível da comunidade em que este se insere, promovendo a comunicação com outros serviços e 

agentes.  

 

 

 

3.2.6. Serviços de apoio à família 

 No sentido de colaborar com as famílias na gestão horária das suas responsabilidades de índole laboral e/ou pessoal, 

o Colégio Rainha D. Leonor disponibiliza atividades de prolongamento horário aos alunos, nomeadamente, Academias 

de Estudo, Academias e Atividades de Complemento Curricular, assegurando igualmente a ocupação das interrupções 

letivas através de atividades orientadas por colaboradores internos/externos e/ou parcerias com associações locais. 

 

 

3.2.7. Projetos emblemáticos 

 Não obstante a importância que o CRDL dá à aquisição dos saberes académicos, acreditamos também que 

o papel da escola vai para além de ensinar conteúdos e que as múltiplas inteligências do indivíduo devem ser tidas em 

conta no processo de formação da criança/do aluno. A inteligência emocional, a título de exemplo, tem vindo a ser 

apontada como chave para o sucesso de adultos no mundo do trabalho. As oito inteligências de Gardner começam 

também a ser tidas em conta na Educação, pois apenas tendo por base este pressuposto se conseguirá explorar todas as 

potencialidades da criança/do jovem e se poderá contribuir para a sua formação plena.  

 

 É à luz destes conceitos e tendo como objetivo potenciar todos os perfis e formar cidadãos capazes, críticos, realizados, 

empreendedores, resilientes e criativos que o Colégio Rainha D. Leonor criou projetos que trabalham diferentes 

inteligências e diferentes competências. Desta forma, o projeto educativo do Colégio Rainha D. Leonor assenta em três 

pilares:  

- Soft Skills; 

- Língua universal 1  (inovação/tecnologias); 

- Língua universal 2 (inglês). 

 

 

Mind Yourself 
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Este projeto assume, como o próprio sugere, várias dimensões. Assim, o Colégio privilegia a 

Educação para a Saúde Mental e Emocional. Em contexto escolar, educar para a saúde e 

emoções consiste em dotar as crianças e os jovens de conhecimentos, atitudes e valores que 

os ajudem a fazer opções e a tomar as decisões adequadas à sua saúde e ao seu bem-estar 

físico, social e mental, bem como a saúde dos que os rodeiam, conferindo-lhes assim um 

papel interventivo.  

O projeto “Mind Yourself”, integrado no programa “Mind Heart”, concebido pela Clínica 

parceira Children’s, implementa, desde o ano letivo 17/18, um programa de Mindfulness para os alunos da Creche, do 

Pré-Escolar e do 1.º Ciclo. No 2.º Ciclo, o projeto é trabalhado através da criação da disciplina de Educação Emocional, 

da responsabilidade da Psicóloga Escolar. 

Este projeto já foi distinguido em 2017, com o selo “Escola SaudávelMente” (– Boas Práticas em Saúde Psicológica e 

Sucesso Educativo) e em 2018 e 2019 com o selo “Escola Amiga da Criança”. 

Integrado neste projeto, o Colégio Rainha D. Leonor adotou, desde o ano letivo 19/20, uma política de uso de 

telemóveis e outros dispositivos, procurando melhorar as competências sociais dos alunos. 

 

 

 

Escola na Horta 

 

O projeto arrancou no ano letivo 2014/2015 por duas colaboradoras externas que lançaram 

o desafio. Foi considerado, pela universidade de Huelva, uma mais-valia para o 

desenvolvimento das crianças e único em Portugal, sendo caracterizado como um projeto de 

“excelência e de qualidade”.  

Através do "garden based learning" (gbl), os alunos desenvolvem competências que os 

ajudarão academicamente, articulando o currículo com a realidade envolvente; promovendo a interdisciplinaridade; 

e desenvolvendo a base de toda a aprendizagem: a motivação. Como está implícito no nome do projeto, a sala de aula 

irá à horta e os conteúdos ganharão vida. 

Aliados aos resultados académicos estão , naturalmente , os resultados ao nível do desenvolvimento do saber-fazer e 

do saber-estar, na medida em que se recuperam princípios e que se fomentam meios que dotarão os alunos de 

competências essenciais para o futuro. 

 

 

Skills 4.0 

 
O projeto Skills 4.0 é a base de toda a política educativa do CRDL e tem como 

princípio formar crianças felizes e jovens  completos do ponto de vista académico, 

intrapessoal e interpessoal, desenvolvendo múltiplas inteligências. Este objetivo 

é desenvolvido de forma gradual e continua, através de disciplinas, metodologias 

de trabalho, tarefas de sala de aula, atividades de complemento curricular, 

trabalho de campo, visitas de estudo e outras iniciativas. São tidas em conta 

competências e conhecimentos requeridos na sociedade de hoje, como conhecimentos digitais, matemáticos e 

lógicos, trabalho colaborativo, a comunicação, o empreendedorismo, entre outros. 

O saber prático, através da experimentação, ganha principal destaque, transformando-se a sala de aula num espaço 

interativo, onde o aluno ocupa um papel fundamental. 

Destacam-se, no âmbito deste projeto, as disciplinas de oferta de escola/complementar do 1.º, 2.º e 3.º Ciclos, as 

atividades de complemento curricular do 2.º e 3.º Ciclos e do Ensino Secundário, que, em articulação com o currículo 



 

 

PROJETO EDUCATIVO 
DOC.CRDL.001 

Página 10 de 54 

 

 

IMP.DUE.001-00 
 

Edição 2023-2026 - Revisão 00 

1.julho.2023 
 

e tendo por base as áreas de competência do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, proporcionam 

experiências que contribuirão, em grande escala, para o desenvolvimento dos alunos. 

 

 

 

 

 

Dinâmicas de Pais 

O Colégio Rainha D. Leonor sempre procurou envolver os pais no processo ensino-aprendizagem, tal como na vida 

ativa da escola, nomeadamente nas atividades que integram o Plano Anual de Atividades. Assim, sempre que possível, 

os pais são “desafiados” a vir à escola, quer para participar em atividades (lúdicas e/ou pedagógicas), quer para 

acompanhar o progresso dos seus filhos. No âmbito da implementação da Autonomia e Flexibilidade Curricular, 

procura-se desenvolver iniciativas que envolvam mais os pais e outros agentes da comunidade educativa.  

Nas primeiras reuniões do ano, cada conselho de turma faz uma listagem dos conteúdos programáticos que podem 

ser propostos aos pais, para virem “lecionar”/desenvolver. De seguida, estipulam-se duas semanas do ano letivo para 

levar a cabo a iniciativa. Dentro da sua área profissional ou até dentro dos seus hobbies/interesses pessoais, os pais 

podem escolher temas das diferentes unidades didáticas e preparar uma aula para a turma dos seus educandos. 

Na salas da Educação Pré-Escolar, é estipulado em cada ano letivo um tema para os pais explorarem e, durante 

o ano, vão à escola dinamizar uma atividade para o grupo. 

 

iCrdl 

 
     É nossa missão ajudar e preparar os estudantes para os desafios do amanhã, para funções que, na verdade, nos 

dias de hoje ainda não existem no mercado de trabalho. O mundo atual sofre mudanças constantes e o grande motor 

dessas mudanças é a tecnologia, que alterou a forma como todos trabalhamos, fazemos compras, nos deslocamos, 

como vivemos e convivemos. Reconhecendo a necessidade de trabalhar as competências digitais, de modo a que estas 

sejam uma mais-valia para o futuro dos nossos alunos e também para potenciar aprendizagens, o Colégio Rainha D. 

Leonor iniciou no ano letivo 2021/2022 um projeto de uso do ipad em contexto de sala de aula. 

 

 

 

Links 

 

O Colégio Rainha D. Leonor é um “Cambridge Educational Partner”. 

Sempre atentos às necessidades do presente e do futuro e procurando ser uma mais-valia para a formação dos nossos 

alunos, este programa dota os nossos alunos de competências em termos de comunicação global e contribui para o 

acesso a oportunidades académicas e profissionais de sucesso.  

Alunos e professores têm acesso a recursos educativos e oportunidades de desenvolvimento profissional que 

permitem apostar no ensino da língua inglesa. A disciplina de inglês, do 1.º Ciclo ao Ensino Secundário, segue o 
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currículo e os manuais da Cambridge, havendo um reforço do número de horas letivas. No 1.º Ciclo, alguns conteúdos 

serão trabalhados em regime bilingue e no 2.º e 3.º Ciclos duas disciplinas têm parte de conteúdos também 

trabalhados/ensinados nas duas línguas.  

Pretendemos que os nossos alunos possam, se as famílias assim o entenderem, realizar com sucesso os exames da 

Cambridge (Cambridge English Qualifications), obtendo certificação reconhecida a nível global. 

 

 

3.3. Órgãos de Direção e de Gestão Escolar 

O organograma infra apresentado ilustra a estrutura orgânica do Colégio Rainha D. Leonor, apresentando os seus 

principais órgãos e equipas. A Direção Pedagógica da escola trabalha em estreita articulação com um conjunto de outras 

equipas, devidamente identificadas quanto às suas competências no Regulamento Interno da escola. 

 

Destacam-se as seguintes estruturas de gestão: 

● Direção Pedagógica; 

● Assessoria Direção Pedagógica; 

● Coordenação Pedagógica Cursos Profissionais; 

● Front Office Coordinator; 

● Conselho Pedagógico; 

● Departamentos Curriculares; 

● RENEW Dep. (Department of Registration and Enrollment of New and Existing Students) 

● Serviço de Psicologia e Orientação Vocacional; 

● Equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva; 

● Coordenador de Curso (Ensino Profissional); 

● Responsável EQAVET; 

● Responsável pelas atividades do PAA; 

● Responsável Segurança; 

● Coordenador da Formação; 

● Equipas Pedagógicas (nomeadas anualmente). 

● Responsável pela proteção de dados pessoais. 
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3.4. Stakeholders 

Internos: Pessoal Docente, Pessoal Não docente e Alunos 

Externos: Encarregados de Educação, Autarquia das Caldas da Rainha, Empresas e Parceiros com quem foram 

elaborados protocolos facilitadores para futuros estágios e outras atividades para o envolvimento da 

comunidade escolar.  

 

 

 

 

 

4. SISTEMA DE GARANTIA DA QUALIDADE/RESULTADOS DA AUTOAVALIAÇÃO 

 

Através dos resultados da autoavaliação indicam-se, de seguida, as principais áreas de excelência e áreas a melhorar 

da escola, bem como as áreas de atuação prioritárias. A autoavaliação reflete as conclusões constantes dos relatórios 

de autoavaliação, principalmente no que respeita à análise SWOT (strenghts, weaknesses, opportunities, threats) do 

Colégio, uma vez que tem o envolvimento da comunidade educativa na sua realização.  

 

A autoavaliação do Colégio é feita anualmente e tem sempre implícito o objetivo da ação para a melhoria, servindo 

como ponto de partida para a definição de metas e estratégias elencadas nos pontos seguintes do presente 

documento. 

 

Áreas de excelência 
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● Disciplinas de oferta de escola e projetos - Criação de disciplinas e projetos com planos próprios, que trabalham 

as competências em articulação com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

● Atividades de complemento curricular – Sessões práticas com elevada qualidade que complementam o 

currículo e trabalham competências específicas e transversais. 

● Rigor e exigência - O corpo docente e não docente incutem sempre os valores de rigor e exigência em toda a 

ação desenvolvida por si e pelos alunos, de modo a conseguir alcançar os resultados esperados. 

● Resultados académicos e preparação para vida pós-escolaridade obrigatória – as instituições de Ensino 

Superior e as instituições profissionais reconhecem a preparação académica e social dos alunos que 

frequentaram o Colégio Rainha D. Leonor. 

● Corpo docente  

o Estabilidade e qualificação do corpo docente.  

o Relação entre o corpo docente e os discentes, tal como com as suas famílias. Envolvimento. 

o Utilização estratégias/metodologias que contribuem para a otimização dos resultados atingidos, indo 

ao encontro das expectativas dos alunos e encarregados de educação. 

o Diversificação das modalidades e/ou metodologias de ensino. 

● Parcerias- Ligação com as entidades locais, particularmente ao nível do Ensino Profissional.  

 

Áreas a melhorar 

● Ligação à comunidade – a ligação à comunidade e o reconhecimento desta são aspetos prioritários. 

● Afirmação na zona Oeste – o CRDL ambiciona ser uma instituição de referência ao nível do ensino privado e ao 

nível dos cursos de ensino profissional que ministra, financiados pelo POCH. 

 

 

Áreas de atuação prioritárias 

As áreas de atuação prioritárias que a seguir se enunciam servem de orientações abrangentes que devem ser 

traduzidas em estratégias concretas, nos diferentes Planos de Acompanhamento Pedagógico orientados para a Turma 

(PAPT) ou Individualizados (MUSA, RTP) segundo as características específicas dos alunos que as integram. 

● Criação de ambientes educativos ativos e cooperativos; 

● Elaboração e adequação do plano de estudos às necessidades e características específicas dos alunos; 

● Reforço do núcleo central do currículo nos domínios da língua materna e da matemática; 

● Desenvolvimento da educação artística e da educação para a cidadania; 

● Empenhamento dos alunos na planificação e realização das diversas atividades propostas pela escola; 

● Realização de aprendizagens significativas e funcionais, através da articulação e da contextualização de 

saberes; 

● Inovação tecnológica; 

● Domínio da língua inglesa; 

● Valorização do trabalho dos alunos, estimulando-os e envolvendo-os na construção do seu conhecimento; 

● Criação do quadro de honra (com regulamento específico); 

● Desenvolvimento de metodologias de estudo acompanhado, através das quais o aluno aprenderá a 

aprender, a fazer e a ser; 

● Realização de atividades interdisciplinares através de temas integradores e de objetivos comuns. 

 

 

GARANTIA DA QUALIDADE 

Indicadores de monitorização/alerta: 
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• Reduzir a taxa de desistência e o absentismo dos cursos profissionais 

• Taxa de sucesso de cada módulo das diferentes disciplinas acima dos 80% 

• Transição para o ano de escolaridade seguinte nos cursos profissionais acima dos 85% 

• Situar a taxa média de presenças nas reuniões com o Diretor de Turma acima dos 50% 

• Promover aulas com sessões técnicas com recurso a empresários/representantes de empresas da região nas 

turmas finalistas 

• Desenvolver pelo menos duas visitas de estudo a empresas por ano letivo para cada turma 

• Dinamizar uma ação sobre perspetivas de emprego nas áreas dos diferentes cursos, com a participação de 

entidades parceiras da escola 

• Melhorar as classificações de FCT em meio valor por ano letivo 

• Efetuar pelo menos duas visitas de estudo a empresas por ano letivo 

• Estabelecer novos protocolos/parcerias de colaboração 

• Realizar para as turmas finalistas, uma sessão anual de técnicas de procura de emprego 

• Elaborar o Currículo Vitae e cartas de apresentação para todos os alunos finalistas 

• Realizar pelo menos uma simulação de entrevista de emprego 

• Aplicação de inquéritos de satisfação aos empregadores dos antigos alunos 

 

Indicadores EQAVET: 

 

• Indicador 4 – Taxa de conclusão em cursos EFP 

 

• Indicador 5 – Taxa de colocação após conclusão de cursos de EFP 

- Taxa de colocação no mercado de trabalho 

- Taxa de prosseguimento de estudos 

• Indicador 6 a) – Percentagem de alunos que completaram o curso e que trabalham em profissões diretamente 

relacionadas com o curso/Área de Formação que concluíram 

- Taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas e não relacionadas com o curso/AEF 

- Taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas com o curso/AEF 

 

• Indicador 6 b) – Percentagem de empregadores que estão satisfeitos com os formandos que concluíram um 

curso de EFP 

- Taxa de diplomados empregados avaliados pelos empregadores 

- Taxa de satisfação dos empregadores face aos diplomados empregados. 
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Tratando-se de um processo de melhoria contínua, o Colégio Rainha Dona Leonor prevê a possibilidade de 

alteração/inclusão de novos indicadores assumindo-se como um sistema evolutivo e adaptável a uma sociedade em 

constante evolução, ressalvando o facto de o trabalho diário com jovens em formação estar intrinsecamente dependente 

daquele que é o perfil demonstrado pelo aluno. 

Assim, o processo de construção e alinhamento com o quadro EQAVET baseia-se nos seguintes objetivos estratégicos: 

OBJ1: Melhorar o desempenho escolar dos alunos ao nível académico, social, cívico e ambiental 
OBJ2: Obter a satisfação do tecido empresarial/parceiros 
OBJ3:Consolidar os índices de empregabilidade e prosseguimento de estudos 
OBJ4: Reforçar a ligação família-escola-comunidade 
OBJ5: Aumentar a captação e fidelização dos alunos no Colégio 
OBJ6: Aumentar o nível de satisfação de alunos, encarregados de educação e colaboradores 
 

 

 

O grau de cumprimento das metas definidas, os possíveis desvios e a definição de estratégias para a sua concretização, 

serão realizadas de forma sistemática e periódica nos seguintes órgãos: 

• No final de cada semestre, os Conselhos de Turma farão a avaliação dos indicadores relativos a assiduidade, 

aproveitamento escolar (módulos não realizados) e desistências e definirão estratégias a adotar, que serão integradas 

no Plano de Acompanhamento Pedagógico de Turma. Estes resultados serão discutidos pelos alunos, para respetivo 

parecer, através do Diretor de Turma. 

• No início do segundo semestre e até ao final de julho, a Direção Pedagógica, fará a avaliação destes resultados. 

No final de cada ano letivo, os alunos preencherão um inquérito em que avaliarão diversos aspetos da vida escolar (aulas, 

relação com os professores e outros trabalhadores, equipamentos e instalações) e estes dados, depois de tratados, serão 

integrados na avaliação do ciclo de formação. 

No final de dezembro, será apurada a taxa de conclusão do ciclo de formação. 

Seis meses após a conclusão do curso, será apurada a taxa de colocação no mundo de trabalho, a taxa de prosseguimento 

de estudos e a colocação em profissões da área de formação. 

Doze meses após a conclusão do curso, será apurada a taxa de colocação no mundo de trabalho, a taxa de 

prosseguimento de estudos e a colocação em profissões da área de formação e será realizado um inquérito às empresas 

onde estão colocados os antigos alunos, para apurar a utilização de competências adquiridas no local de trabalho, bem 

como o grau de satisfação dos empresários/empregadores. Estes processos serão efetuados também 36 meses após a 

conclusão dos cursos. 

 

 

 

 

4.1. Objetivos Operacionais 



 

 

PROJETO EDUCATIVO 
DOC.CRDL.001 

Página 16 de 54 

 

 

IMP.DUE.001-00 
 

Edição 2023-2026 - Revisão 00 

1.julho.2023 
 

Os objetivos operacionais decorrem dos objetivos estratégicos, operacionalizando-os anualmente. Encontram-se 

expressos no Plano Anual de Atividades, através de Quadros de Objetivos Operacionais (QUOP) por domínios de 

referência: Resultados; Prestação do Serviço Educativo e Liderança e Gestão. Estes objetivos são monitorizados ao nível 

de Departamento e de Conselho Pedagógico, refletidos em atas. 

 

4.2. Metas 

Tendo por referência os objetivos estratégicos e operacionais, foram definidas as seguintes metas: 

● Média nas provas e exames nacionais do 9.º ano e ensino secundário, superior ao ano anterior; 

● Média nas provas e exames nacionais do 9.º ano e ensino secundário, superior à média nacional (pelo menos 

10%); 

● Média nos exames nacionais de ensino secundário às disciplinas de Biologia e Geologia; FQA, Português e 

Matemática, superior ao ano anterior e pelo menos 2 valores acima da média nacional; 

● Classificação final de curso (triénio), superior ao ano anterior; 

● Taxa de transição por ciclo, superior ao ano anterior; 

● Taxa de conclusão por ciclo, superior ao ano anterior (considerando o n.º de alunos no início de cada ciclo); 

● Taxa de desistência e abandono, igual a 0%; 

● Taxa de Colocações no Ensino Superior, superior a 95%; 

● Taxa de Empregabilidade, superior ao ano anterior e acima da taxa nacional (empregabilidade jovem); 

● Posição no Ranking Nacional, superior ao ano anterior; 

● Desvio entre a classificação de exame e a classificação interna final, entre [0,1 – 0,5]; 

● Média dos níveis de satisfação de alunos, encarregado de educação e colaboradores, superior ao ano anterior; 

● Dinamização de projetos e atividades que envolvam as famílias, evidências em todas as valências; 

● Dinamização de projetos e de atividades que envolvam a comunidade ou com divulgação para o exterior, 

evidências em todas as valências; 

● Divulgação de projetos e de atividades, evidências em todas as valências – redes sociais e comunicação social; 

● Participação/dinamização de projetos que fomentem as competências inscritas no Perfil dos alunos à saída 

da escolaridade obrigatória; evidências em todas as valências; 

● Desenvolvimento de aprendizagens que contemplem as competências inscritas no Perfil dos alunos à saída 

da escolaridade obrigatória; refletidas nos critérios das disciplinas. 

 

 

5. ESTRATÉGIAS 
 

As estratégias que a seguir se apresentam estão organizadas pelos três eixos fundamentais de atuação do colégio, como 

já referido na Introdução deste projeto: Alunos; Família e Comunidade Envolvente. Assim, em função dos objetivos e 

metas definidos foram traçadas estratégias específicas e áreas de ação, geradoras de mais-valia para o colégio, enquanto 

contributo para atingir os resultados pretendidos, bem como, para a sua melhoria contínua.  
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5.1. Alunos 

5.1.1. Medidas de Promoção para o Sucesso Escolar 

As medidas de promoção do sucesso escolar têm o objetivo de assegurar o cumprimento da escolaridade obrigatória e 

a aplicação de medidas e de estratégias que reflitam uma Educação Inclusiva. 

 

a) Planos de Acompanhamento Pedagógico orientados para a Turma (PAPT) e Projetos Curriculares de Grupo 

(Educação Pré-Escolar): 

Para cada turma é elaborado um Plano de Acompanhamento Pedagógico de Turma, que procura promover o sucesso da 

mesma, delineando estratégias de atuação para o conselho de turma, devidamente adaptadas às características de cada 

grupo em causa. O PAPT procura caracterizar cada turma, identificar os seus principais problemas educativos e, em 

função destes, delinear as áreas prioritárias de trabalho/intervenção, com estratégias concretas para concretizar por 

cada conselho de turma. O objetivo deste documento é detetar obstáculos ao sucesso de cada turma e definir estratégias 

de recuperação que colmatem as insuficiências detetadas.  

  

 

Os PAPT serão avaliados e monitorizados nos conselhos de turma de avaliação, sendo alvo de revisão sempre que se 

justifique. O PAPT constitui anexo ao Projeto Educativo, no entanto, é arquivado em dossiê físico e digital próprio de cada 

turma. 

 

 

b) Medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão:  

Visando o sucesso educativo de todas as crianças e jovens, a implementação de apoios a alunos com Necessidades 

Educativas Especiais é uma garantia. Desta forma, todo o processo inerente ao Decreto-Lei n.º 54/2018 é colocado em 

prática, entendendo cada aluno como um indivíduo e atendendo às medidas que são mais proveitosas para o mesmo. 

Psicólogo escolar, professor de educação especial, diretor de turma, conselho pedagógico/equipa multidisciplinar e 

direção trabalham em conjunto para desenvolver a autonomia e o acesso ao pleno exercício da cidadania por parte de 

todos. Os apoios ministrados podem implicar a adaptação de estratégias, recursos, conteúdos, procedimentos e 

instrumentos, bem como a utilização de tecnologias de apoio. São criados procedimentos comuns para a identificação e 

para a monitorização das medidas de suporte à aprendizagem, sendo que as mesmas são objeto de revisão 

obrigatoriamente nas reuniões de Conselho de Turma e sempre que se justifique.  

 

c) Ação Social Escolar:  

Este domínio visa desenvolver medidas destinadas a compensar os alunos economicamente mais carenciados, mediante 

critérios objetivos e de discriminação positiva, previstos na lei (isenção / redução do valor a pagar em material escolar, 

refeições e empréstimos de manuais escolares). 

 

d) Medidas de Prevenção da Desistência e Abandono:  

A prevenção da desistência e do abandono passa pela motivação diária para a escola, assim, o colégio incrementa uma 

diversidade de ofertas formativas que possam ir ao encontro das expetativas dos alunos e do seu perfil, motivando-os 

para a aprendizagem. Em complemento dessa oferta, a escola dinamiza um conjunto de atividades e possibilidades 

lúdico-pedagógicas que pretendem enriquecer, ainda mais, a experiência dos alunos e criar um ambiente saudável entre 

todos os elementos da comunidade escolar. 

 

Os alunos identificados em possível situação de desistência ou de abandono serão acompanhados de uma forma mais 

personalizada pelo conselho de turma, no sentido de averiguar as causas desse abandono, para que possa ser delineado 

um plano de ação, o qual passará por:  
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● Convocar o Encarregado de Educação, envolvendo-o no processo; 

● Encaminhar para os Serviços de Psicologia da escola no sentido de acompanhar o aluno e promover 

medidas de motivação para a escola; 

● Acompanhamento, por parte de um colaborador, do aluno sinalizado, com o qual o mesmo mantenha 

uma relação de proximidade/empatia; 

● Reorientação do percurso escolar. 

Os alunos que registam retenções sucessivas são encaminhados para os técnicos especializados, que o poderão 

encaminhar para percursos que confiram certificados de qualificação profissional. 

 

 

 

5.1.2. Desenvolvimento Integral, Realização Pessoal e Criação de Valor para o Aluno 

a) Atividades gerais:  

O Colégio Rainha D. Leonor considera fundamental para o desenvolvimento integral dos alunos a possibilidade destes 

experienciarem um conjunto de atividades que lhes estimulem interesses múltiplos e contribuam para o 

desenvolvimento do seu espírito crítico e da sua visão global da sociedade. Assim, destacam-se as seguintes atividades 

realizadas anualmente: Festa de Natal; comemoração do Halloween; desfile de Carnaval infantil; Semana CRDL (com 

atividades de animação relativas às diferentes disciplinas); Baile de Gala. O Colégio oferece ainda a possibilidade dos 

alunos frequentarem uma diversidade de academias e participa em vários campeonatos regionais e nacionais, 

nomeadamente, Concurso Nacional de Leitura, Olimpíadas da Matemática, Física, Química e da Biologia, SuperTMatik 

Cálculo Mental, Canguru Matemático, Desafios da Matemática e promove a organização de viagens Culturais. 

 

b) Atividades de Complemento Curricular (2.º e 3.º Ciclos) – Projeto Skills 4.0 

O CRDL integra no seu serviço atividades de complemento curricular, de índole didática e de índole lúdica, 

que, como o nome indica, pretendem completar o currículo, através de sessões que promovem 

competências de comunicação, literacia digital, pensamento crítico, pensamento criativo, saber científico e 

técnico, raciocínio e resolução de problemas, entre outras. 

1. Conversação de Inglês 

2. Ciências Experimentais  

3. Programação e Robótica 

4. Habla Español (2.º Ciclo) 

5. Desporto 

6.  “Mãos à Obra” (expressão plástica) 

 

 

 

c) Apoios educativos 

Ao longo do ano letivo, a escola proporciona a todos os alunos Apoios Educativos/Academia de estudo, concretizados de 

diversas formas. O Colégio presta especial atenção às disciplinas de Português e Matemática, aferindo anualmente o 

desempenho dos seus alunos, visando a sua melhoria contínua. No 1.º Ciclo as sessões de apoio ao estudo e academia 

de estudo dedicam-se sobretudo a estas duas disciplinas, no 2.º Ciclo, as sessões (de frequência facultativa) centram-se 

no desenvolvimento de competências e técnicas de estudo/trabalho – Sala de Estudo. Dá-se continuidade a este trabalho 

no 3.º ciclo, com sessões de Apoio ao TPC e apoios de Português e de Matemática; e no ensino secundário com aulas de 

apoio a todas as disciplinas. No 3.º Ciclo e no Ensino Secundário existe ainda a iniciativa “Recuperação +”, que consiste 
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numa tutoria individual – marcada entre o docente e o aluno que desceu a sua classificação ou que  precisa de consolidar 

determinado conteúdo.  

No final do ano letivo, há ainda aulas de preparação para PFC/EN. 

 

d) Projetos e Academias 

Tendo como objetivo proporcionar um ensino de excelência e a multiplicidade de oportunidades e amplitude de 

conhecimentos, a escola fomenta o desenvolvimento e participação noutras áreas, através, por exemplo, das academias 

e projetos. Destacam-se os seguintes: 

Academias: Academia Mini Masterchef (culinária), Academia de Fotografia, Academia de Dança, Academia Criar com 

Tecidos, Academia de Ténis, Academia de Pequenos Cientistas (Pré-Escolar). 

Projetos: Projeto Mind Yourself, Projeto Escola na Horta (integrado no Currículo do 1.º Ciclo), Projeto Skills 4.0, Pais na 

escola, Desliga para ligar, Links, iCRDL. 

 

e) Dimensão artística 

A escola promove o desenvolvimento de competências no domínio artístico, não só através de formação profissional com 

os cursos de Técnico de Desporto, Intérprete de Dança Contemporânea e do Ensino Articulado, nas vertentes de Dança, 

Música e Teatro, mas também com a realização dos trabalhos nas disciplinas de Educação Visual, Educação Tecnológica 

e na disciplina de Complemento à Educação Artística. A escola está também envolvida no Plano Nacional das Artes.  

 

f) Promoção do Mérito – Motivação para o Sucesso 

O sucesso dos alunos é a prioridade do Colégio Rainha D. Leonor. A motivação e a dedicação de todos os elementos da 

comunidade escolar são determinantes para atingir este objetivo. Assim, a escola promove diversos desafios incutindo 

nos discentes o espírito de ambição e compromisso para atingir elevados padrões académicos, acreditando que cada 

aluno consegue alcançar metas notórias do ponto de vista académico, social e pessoal.  

Ao nível académico, o Colégio Rainha D. Leonor distingue, todos os anos, a excelência do desempenho escolar dos alunos 

no Baile de Gala de Finalistas no 12.º ano, entregando menções honrosas e diplomas. Os alunos que se destacarem 

significativamente pelo seu excelente desempenho, trabalho, esforço, persistência, responsabilidade, valores, 

comportamentos e atitudes e valores veem esse trabalho reconhecido publicamente no Quadro de Honra e/ou no Baile 

de Gala de Finalistas. 

Também a equipa do Secretariado de Exames reúne com todos os alunos sujeitos a avaliação externa no sentido de lhes 

dar a conhecer a Norma dos Exames Nacionais publicada no ano letivo corrente, procurando esclarecer todas as questões 

dos alunos e a alertá-los para o peso destas avaliações. Estas reuniões no Ensino Secundário revelam-se bastante 

profícuas, uma vez que consciencializa os alunos em relação à responsabilidade e ao peso do Exame Nacional no futuro 

académico.  

Tendo consciência de que os alunos precisam de fortalecer o sentimento de confiança, segurança e motivação para 

superar obstáculos e dificuldades académicas, o Colégio Rainha D. Leonor dinamiza ações com a Psicóloga Escolar e 

workshops relacionados com técnicas de estudo.  

 

5.1.3. Práticas de Ensino e Assunção de Responsabilidades 

a) Compromisso e Responsabilidade 

No início do ano, o diretor de turma relembra as principais regras do Regulamento Interno da Escola, sendo claro que o 

seu cumprimento é determinante e que a violação do mesmo terá implicações disciplinares. 

Do ponto de vista académico, cada docente do conselho de turma determina, após a primeira ronda de testes, a meta a 

atingir na sua disciplina (média) e vai reformulando de acordo com a motivação e a concretização dos objetivos. 

 

 

b) Tecnologias de Informação e Comunicação:  
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Cada vez mais as Tecnologias de Informação e Comunicação constituem uma ferramenta fundamental de trabalho no 

ambiente escolar. Em contexto de sala de aula, os professores diversificam estratégias recorrendo à utilização de 

computadores, videoprojetores, rádio, televisão e DVD, estendendo-se o seu uso também nas atividades 

extracurriculares. Já para os alunos, as Tecnologias da Informação e Comunicação ajudam os mesmos a tratar informação, 

tornando-os autónomos e responsáveis, permitindo-lhes produzir os seus próprios materiais e investir na sua 

aprendizagem. 

Os alunos integrados no programa/projeto iCRDL têm ainda o ipad em sala de aula, equipado com software que auxilia 

as práticas pedagógicas. 

 

Cada disciplina tem uma Classroom, cuja utilização é obrigatória.  

 É criada uma estrutura comum, podendo o docente acrescentar tópicos ou organizar por unidade 

didática/competências. 

✔ Planificação da Disciplina 

✔ Critérios da Disciplina 

✔ Matrizes e Guiões de instrumentos de avaliação 

✔ Materiais de Suporte  

✔ Trabalhos de Casa 

✔ Materiais Suplementares 

✔ (…) 

 

c) Trabalhos de casa: 

Sempre que os professores do Conselho de Turma considerarem pertinente, os trabalhos de casa serão marcados 

faseadamente, tendo em conta o horário de cada turma. Os alunos poderão realizar as suas tarefas escolares nas sessões 

de Apoio ao TPC/Academia de Estudo. 

 

 

 

5.2. Família  

A escola deve proporcionar aos seus alunos espaços e atividades de caráter facultativo que os desenvolva a nível cultural, 

intelectual e social, de um modo informal e, simultaneamente, responsável, pelo que todos os intervenientes no processo 

educativo são chamados a participar. Assim, consciente da importância do papel dos pais e encarregados de educação 

na vida dos seus educandos e respetivo percurso escolar, é preocupação constante motivar a participação dos mesmos 

de forma mais ativa e interveniente e abrir portas a uma comunicação efetiva no sentido da prevenção e resolução de 

problemas. Assim, destacam-se iniciativas como o projeto “Pais na Escola” (apresentado anteriormente), a Constituição 

da Associação de Pais e Representantes de Turma, o Atendimento aos Encarregados de Educação, realizando-se um 

trabalho diferenciado, pois encarregado de educação e diretor de turma usufruem deste tempo para dialogarem sobre 

o aproveitamento e comportamento do aluno, bem como para delinearem medidas a aplicar que contribuam para a 

melhoria do desempenho escolar. 

 

 

5.3. Comunidade envolvente  

A escola deixou de ser um espaço fechado e confinado aos professores, alunos e encarregados de educação. As diferentes 

reformas no sistema de ensino, a autonomia pedagógica e o próprio contexto sociocultural levaram a que, gradualmente, 

a escola se abrisse para o exterior, isto é, para toda a comunidade envolvente. A escola é, hoje em dia, um espaço de 
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reconhecimento social, e é importante que seja entendida como uma organização social que, estando inserida em 

determinada comunidade, tem objetivos específicos que conseguirá alcançar em articulação com os agentes e os meios 

que a envolvem.  

O Colégio Rainha D. Leonor reconhece a importância de criar laços com a comunidade envolvente, por isso tem vindo a 

consolidar os protocolos e as parcerias que tem estabelecido com diversas entidades locais, tal como tem apostado na 

criação de novos protocolos e parcerias, indo ao encontro das necessidades internas, mas respondendo, também, a 

solicitações exteriores. No que diz respeito às atividades que desenvolve em conjunto com os agentes locais, verifica‐se 

que as mais frequentes são com as dos centros de saúde, as associações desportivas, as associações de cariz solidário, 

Escola Segura/PSP. Assim, o Colégio compreende que esta relação não tem um sentido único, ou seja, que a escola não 

se deve limitar a beneficiar da relação que poderá estabelecer com o meio que a rodeia, mas também constituir‐se 

enquanto mais‐valia para o concelho em que está inserida. 

A relação que mantém com a autarquia e as restantes escolas do concelho também é alvo de preocupação por parte do 

Colégio Rainha D. Leonor, sendo sempre intenção da escola colaborar numa vasta gama de projetos que são propostos, 

no ramo da educação e da formação; e participar nas reuniões de educação para as quais seja convidada. 

 

 

5.3.1. Parcerias e Protocolos 

O Colégio Rainha Dona Leonor tem vindo a estabelecer protocolos e parcerias com instituições congéneres promovendo 

a interação entre o colégio e a comunidade em geral, nos quais se integram iniciativas de teor diversificado.  

 

Ao nível do currículo, destacam-se os protocolos com a Escola Vocacional de Dança de Caldas da Rainha, com o 

Conservatório de Música das Caldas da Rainha e a Academia de Música de Óbidos. 

Ao nível desportivo, destacam-se os protocolos estabelecidos com a Felner Ténis Academy e com clubes desportivos das 

seguintes modalidades: vólei, râguebi, badminton e futsal.  

Ao nível social, o Colégio estabelece parcerias com instituições de solidariedade no sentido de desenvolver nos seus 

alunos uma consciência social, em que os valores de entreajuda e partilha sejam por todos valorizados e postos em 

prática. Instituições como a Ordem do Trevo, a Cruz Vermelha e O Banco Alimentar têm merecido o apoio do Colégio 

Rainha Dona Leonor.  

Ao nível de apoio às aprendizagens e práticas de inclusão, destaca-se a parceria com a Clínica Children’s. 

Por último, para assegurar a formação em contexto de trabalho dos alunos dos cursos profissionais, são estabelecidos 

protocolos específicos com empresas relacionadas com a oferta formativa existente no Colégio, como é o caso de: 

Acrotramp Clube das Caldas, Associação Espeleológica de Óbidos, Ginásio Balance, Caldas Sport Clube, Casa do Benfica 

de Caldas da Rainha, Escola Superior de Rio Maior, Felner Tennis Academy, Federação Portuguesa de Atletismo, 

Federação Portuguesa de Badminton, Ginásio Oxygen, Ginásio Queens, Ginásio Seja Ativo, Os Pimpões, Surfoz – Escola 

de Surf, Obigraf, APL Publicidade, Ateliê Arte e Expressão, Graficampo, Graftuga, Instituto da Juventude, Netcópia, 

Publiroque, Várzea da Rainha Impressores, Medioeste, Creche Fonte Santa, Infancoop; Pé no Ar, Casa do Povo de Óbidos. 

 

 

 

5.3.2. Projetos  

Para além dos projetos desenvolvidos pelo Colégio Rainha D. Leonor que fazem parte da sua cultura de escola, o CRDL 

participa ainda em projetos dinamizados por entidades externas. Como “Prémio Ilídio Pinho”, “Erasmus +”, “Concurso 

de Empreendedorismo” entre outros. 

 

5.3.3. Atividades Escola ⮀  Comunidade 
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A escola não pode nem deve ser um local onde apenas se proporcionem situações de aprendizagem em contexto de sala 

de aula. Sob esse ponto de vista, o Colégio, ao longo do ano, desenvolve diversas atividades que promovem a 

participação/ interação de toda a comunidade educativa. As atividades desenvolvidas contemplam as várias áreas do 

saber ser, saber estar e saber fazer numa perspetiva interdisciplinar, englobando, a título geral, visitas de estudo, 

workshops / palestras, atividades de entretenimento no recinto escolar e na área geográfica onde a escola se insere, 

atividades de solidariedade, atividades de promoção da leitura e celebração de dias festivos.  

 

Destacam-se as seguintes atividades:  

● Receção a alunos e a Encarregados de Educação;  

● Eventos de solidariedade (ordem do trevo, nariz vermelho, banco alimentar, cruz vermelha, corrida pela vida); 

● Concursos diversos: SuperT Matik Cálculo Mental; Olimpíadas da Matemática, Física e Química e Biologia; 

Concurso de Leitura de Poesia; Concurso de Talentos; Canguru Matemático; Desafios da Matemática.) 

● Comemorações de natureza diversa: Festa de Natal; Magusto; Halloween; Carnaval; Dia da Criança; Dia do Pai e 

Dia da Mãe. 

● Outras atividades: Dias abertos; Semana Cultural; Arraial dos Santos Populares; Noites de Cinema; Visitas de 

Estudo; Exposições.

 

5.3.4. Ligação aos Antigos Alunos 

As principais atividades que envolvem e fazem ligação com os antigos alunos do Colégio são o Baile de Gala, o Dia do 

Diploma e a aplicação dos Inquéritos a Antigos Alunos. Estas atividades visam uma continuidade de ligação à escola, de 

modo a que haja um acompanhamento de todo o percurso académico do aluno e que o sucesso destes orgulhe a escola 

e motive toda a comunidade envolvente. Salienta-se ainda que, no âmbito de orientação escolar, se dinamizam visitas 

de ex-alunos às turmas de 9.º ano e de ensino secundário.  

 

 

6. OFERTA FORMATIVA 
 

O Colégio Rainha D. Leonor oferece a possibilidade de frequência de um percurso educativo continuado e integrado, 

uma vez que os alunos podem incorporar o seu projeto desde a creche (2 anos de idade) até ao 12.º ano de escolaridade. 

Esta continuidade pedagógica constitui-se claramente como uma mais-valia no percurso formativo dos alunos. 

 

Face à oferta existente, os alunos da escola encontram-se distribuídos pela creche, educação pré-escolar, 1.º, 2.º e 3.º 

ciclos do ensino básico e pelos diversos cursos oferecidos no ensino secundário (Cursos Científico humanísticos e Cursos 

Profissionais). Refere-se ainda que no 2.º e 3.º ciclos os alunos podem ser integrar o ensino articulado  de Dança ou de 

Música. 

 

Creche (24 a 36 meses)1 

Nesta sala, as rotinas desenvolvidas procuram trabalhar o desenvolvimento da linguagem, o desenvolvimento sócio-

afetivo, o desenvolvimento motor, o desenvolvimento lógico-matemático e as rotinas diárias. 

▪ Artes plásticas e dramáticas 
▪ Atividades psicomotoras 
▪ Expressão Musical 
▪ Linguagem, Lógica e Descoberta do Mundo 

                                                           
1 As crianças que completem 3 anos de 15 de setembro a 31 de dezembro poderão integrar a sala dos 24-36 meses.  
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▪ Trabalho de projeto 
▪ Projetos: Escola na Horta e MindYourself. 

 

Educação Pré-Escolar (3, 4 e 5 anos): 

▪ Oficina da Escrita 
▪ Laboratório de Matemática 
▪ Trabalho de Projeto 
▪ Expressão Plástica 
▪ Expressão Dramática 
▪ Inglês 
▪ Educação Musical 
▪ Atividade Físico-Motora 
▪ Projetos: Escola na Horta e MindYourself. 

 

1.º Ciclo do Ensino Básico: 

▪ Português2 
▪ Matemática3 
▪ Inglês (Cambridge - 3.º e 4.º Anos) 
▪ Estudo do Meio 
▪ Expressões Artísticas e Físico Motoras 

o Educação Física 
o Expressão Plástica/Dramática4 
o Música 

▪ Apoio ao Estudo 
▪ Oferta Complementar 

o Science Lab (1.º ao 4.º Ano) 
Inglês (Cambridge - 1.º e 2.º Anos) 

▪ Cidadania e Desenvolvimento (transversal) 
▪ Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) 

o A brincar também se aprende 
o Pequenos Artistas 
o Laboratório das Emoções 
o Gira-Vólei 
o Jogos tradicionais e populares (1.º Ano) 
o Literacia Digital (2.º Ano) 
o Iniciação à Programação e Robótica (3.º e 4.º Anos) 

▪ Projetos 
o Escola na Horta 
o Assembleia de grupo/escola 
o MindYourself 
o LINKS 
o iCRDL 

 

                                                           
2 Para além dos conteúdos programáticos, integra a disciplina o projeto “Filosofia para Crianças”. 
3 Para além dos conteúdos programáticos, integra a disciplina o projeto “Economia para Crianças”. 
4 Nalguns anos poderá funcionar em rotatividade semanal. 
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2.º Ciclo do Ensino Básico: 

▪ Português 
▪ Matemática 
▪ Educação Física 
▪ Inglês (Cambridge) 
▪ Ciências Naturais 
▪ História e Geografia de Portugal 
▪ Educação Musical 
▪ Sala de Estudo 
▪ Educação Visual 
▪ Educação Tecnológica 
▪ Cidadania e Desenvolvimento 
▪ Oferta de Escola (Educação Emocional) 
▪ Apoio ao Estudo 
 

3.º Ciclo do Ensino Básico: 

▪ Português 
▪ Matemática 
▪ Educação Física 
▪ Inglês (Cambridge) 
▪ Ciências Naturais 
▪ História  
▪ Geografia 
▪ Físico-Química 
▪ Educação Visual 
▪ Cidadania e Desenvolvimento6 
▪ Complemento à Educação Artística5 
 

Ensino Secundário (tronco comum6) 

▪ Português 
o Inglês (Cambridge) 

▪ Filosofia 
▪ Educação Física 
 

 

Como já referido, o ensino secundário tem duas vertentes. Assim, no âmbito dos Cursos Científico humanísticos leciona-

se o curso de Ciências e Tecnologias, o curso de Línguas e Humanidades e o curso de Ciências Socioeconómicas, 

destacando-se como disciplinas de opção mais procuradas pelos alunos a Física e Química A, Biologia e Geologia, 

Geometria Descritiva A, Geografia A, Economia A, , MACS e História B. Na vertente profissional, a aposta do CRDL tem  

incidido, nos últimos anos, no curso de Técnico de Desporto, Técnico de Ação Educativa e o curso Técnico de 

Comunicação, Marketing, Relações Públicas e Publicidade. Esta aposta vai ao encontro das necessidades do tecido 

empresarial da zona oeste. 

 

7. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

                                                           
5 7.º e 8.º anos. 
6 Restantes disciplinas dependem do curso científico-humanístico pretendido. 
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7.1. Matrizes curriculares  

As matrizes curriculares cumprem o determinado na legislação em vigor. No âmbito da sua autonomia na gestão do 

currículo foram implementados os ajustamentos considerados adequados à prossecução dos objetivos inscritos neste 

Projeto Educativo, estando os tempos letivos organizados em 60 e 90 minutos (à exceção da Educação Moral Religiosa 

Católica no 2.º, 3.º ciclos e secundário).  

 

1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO  

(a) O 

Apoio ao Estudo constitui um suporte às aprendizagens, assente numa metodologia de integração de várias componentes de currículo, privilegiando a 

pesquisa, o tratamento e a seleção de informação.  

Apoio aos alunos na criação de métodos de estudo e de trabalho, visando prioritariamente o reforço do apoio nas disciplinas de Português e de 

Matemática, de acordo com o n.º 1 do artigo 13.º.  

(b) Este ciclo de ensino integra, nos quatro anos de escolaridade, a oferta obrigatória de Atividades de Enriquecimento Curricular, de frequência 

facultativa, com uma carga horária semanal de cinco horas, a desenvolver no ensino básico, com natureza eminentemente lúdica, formativa e cultural. 

(c) Disciplina de oferta obrigatória e de frequência facultativa. 

(d) Áreas de integração curricular transversal, potenciadas pela dimensão globalizante do ensino neste ciclo. 

 

2.º CICLO DO ENSINO BÁSICO  

COMPONENTES DO CURRÍCULO CARGA HORÁRIA SEMANAL 

1.º 
Ano 

2.º 
Ano 

3.º 
Ano 

4.º 
Ano 

Português (inclui o Projeto de Filosofia para Crianças) 

Cida
dani
a e 

Dese
nvol
vime
nto e 
TIC 

(d) 

7h 

Matemática (inclui o Projeto de Economia para Crianças) 7h 

Estudo do Meio 3h 

Educação Física  1h 

Expressões Artísticas 

Música-Dança  1h 
Expressão Dramática-Teatro 1h 
Artes Visuais  1h 

Apoio ao Estudo (a) 50 min 

Oferta complementar  
Science Lab 1h 

Inglês 3h --- 

Inglês --- 3h 

TOTAL 25h e 50 min 

Atividades de Enriquecimento 
Curricular (b)  

A brincar também se aprende 1h 

Pequenos Artistas 1h 
Laboratório das Emoções 1h 

Gira-Vólei 1h 

Jogos Tradicionais e Populares 1h --- --- --- 
Literacia Digital --- 1h --- --- 

Iniciação à programação e robótica --- 1h 

Educação Moral e Religiosa (c) 1h 

COMPONENTES DO CURRÍCULO 
CARGA HORÁRIA SEMANAL (min) 

5.º Ano 6.ºAno Total Ciclo 

ÁREAS 

CURRICULARES 

DISCIPLINARES 

LÍNGUAS E ESTUDOS SOCIAIS  
Português 240 240 480 

Língua Estrangeira - inglês 240 240 480 
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(a) Disciplina de frequência facultativa, com carga fixa de 45 minutos. 
(b) Componente destinada à criação de nova(s) disciplina(s) para enriquecimento do currículo, através da utilização do conjunto de horas de 

crédito. Disciplina(s) de oferta facultativa, mas de frequência obrigatória quando exista(m). 
(c) Componente de apoio às aprendizagens cuja oferta é objeto de decisão da escola, bem como a sua organização, o tempo que lhe é destinado 

e as regras de frequência. 

 

 

 

 

 

2.º CICLO DO ENSINO BÁSICO / CURSO BÁSICO DE DANÇA 

História e Geografia de Portugal 120 120 240 

Cidadania e Desenvolvimento 45 60 105 

MATEMÁTICA E CIÊNCIAS 
Matemática 270 240 510 

Ciências da Natureza 120 120 240 

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA E 

TECNOLÓGICA Educação Visual  75 90 165 

Educação Tecnológica 60 60 120 

Educação Musical 
60 60 120 

TIC 
60 60 120 

EDUCAÇÃO FÍSICA 120 120 240 

FORMAÇÃO PESSOAL E SOCIAL 
Educação Moral e Religiosa Católica 
(a) 

45 45 90 

Total 
1440 (1455) 

1440 

(1455) 
2820 

(2910) 

OFERTA COMPLEMENTAR  
Educação Emocional 60 60 120 

Sala de Estudo (c)  
120 

 
120 

 
240 

COMPONENTES DO CURRÍCULO 

CARGA HORÁRIA SEMANAL ( min) 

5.º 
Ano 

6.ºAno Total Ciclo 

ÁREAS 

CURRICULARES 

DISCIPLINARES 

LÍNGUAS E ESTUDOS SOCIAIS  

Português 240 240 480 

 Inglês 240 240 480 

História e Geografia de 
Portugal 

120 120 240 

Cidadania e Desenvolvimento 45 60 105 

MATEMÁTICA E CIÊNCIAS 
Matemática 270 240 510 

Ciências da Natureza 120 120 240 

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA E TECNOLÓGICA Educação Visual 75 90 165 

FORMAÇÃO ARTÍSTICA ESPECIALIZADA  

 

Técnicas de Dança  
Contemporânea (a) 

450 450 
900 

Música 90 90 180 
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 (a) Sob a designação de Técnicas de Dança incluem-se as seguintes técnicas: Técnica de Dança Clássica e Técnica de Dança Contemporânea. De acordo 
com o seu projeto pedagógico, os estabelecimentos de ensino artístico especializado podem desenvolver mais aprofundadamente uma das técnicas 
de dança; contudo devem assegurar o desenvolvimento das capacidades de base específicas das várias técnicas. Atendendo à sua natureza, a disciplina 
pode ser lecionada por mais de um professor, desde que tal não implique, no somatório dos horários dos professores da disciplina, mais que a carga 
letiva prevista para a lecionação da mesma. 
(b) Disciplina de frequência facultativa, com carga fixa de 45 minutos. 
c) Componente destinada à criação de nova(s) disciplina(s) para enriquecimento do currículo, através da utilização do conjunto de horas de crédito. 
Atendendo à carga horária dos alunos do ensino articulado, os alunos poderão ser dispensados da frequência de uma das disciplinas. 
 
 
 
 
 
 
 

2.º CICLO DO ENSINO BÁSICO / CURSO BÁSICO DE MÚSICA 
 

Expressão Criativa - CT 90 90 180 

CURRICULARES 

NÃO 

DISCIPLINARES 
FORMAÇÃO PESSOAL E SOCIAL 

Educação Moral e Religiosa 
Católica (b) 
 

45 45 90 

TOTAL  

1740 

(1785
) 
 

1740 

(1785) 
 

3480 (3570) 
 

 
OFERTA COMPLEMENTAR c) 
Educação Emocional 

60 
 

60 
 

120 
 

COMPONENTES DO CURRÍCULO(a) 
CARGA HORÁRIA Semanal ( min) 

5.ºAno 6.ºAno Total Ciclo 

ÁREAS 

CURRICULARES 

DISCIPLINARES 

LÍNGUAS E ESTUDOS SOCIAIS  

Português 240 240 480 

Inglês 240 240 480 

História e Geografia de 
Portugal 

120 120 240 

Cidadania e 
Desenvolvimento 

45 60 105 

MATEMÁTICA E CIÊNCIAS 
Matemática 270 240 510 

Ciências da Natureza 120 120 240 

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA E TECNOLÓGICA Educação Visual  75 90 165 

Formação Vocacional (a) 

Formação Musical 135 135 270 

Instrumento 90 90 180 

Classes de Conjunto (b) 135 135 270 

Educação Física 120 120 240 

CURRICULARES 

NÃO 

DISCIPLINARES 
FORMAÇÃO PESSOAL E SOCIAL 

Educação Moral e 
Religiosa Católica (c) 

45 45 90 

TOTAL  
1590 

(1635) 
1590 

(1635) 
3180 (3270) 

 

OFERTA COMPLEMENTAR d) 
Educação Emocional 
 

60 
 

60 
 

120 
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(a) A componente inclui, para além dos tempos mínimos constantes em cada disciplina, 45 minutos a ser integrados, em função do projeto de escola, 
na disciplina de Formação Musical ou na disciplina de Classes de Conjunto. 
(b) Sob a designação de Classes de Conjunto incluem -se as seguintes práticas de música em conjunto: Coro, Música de Câmara e Orquestra. 
(c) Disciplina de frequência facultativa, com carga fixa de 45 minutos. 
d) Componente destinada à criação de nova(s) disciplina(s) para enriquecimento do currículo, através da utilização do conjunto de horas de crédito. 
Atendendo à carga horária dos alunos do ensino articulado, os alunos poderão ser dispensados da frequência de uma das disciplinas. 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.º Ciclo – Decreto-Lei n.º 55/2018 

 

3.º Ciclo – Decreto-Lei n.º 55/2018 – Articulado de Dança 

COMPONENTES DO CURRÍCULO 
CARGA HORÁRIA SEMANAL (min) 

7.º Ano 8.ºAno 9.º Ano Total Ciclo 

ÁREAS 

CURRICULARES 

DISCIPLINARES 

LÍNGUAS  

Português 240 240 
240 

720 

Língua Estrangeira I - Inglês 240 240 240 720 

Língua Estrangeira II 120 120 120 360 

CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 

História 120 120 120 360 

Geografia 120 60 60 240 

Cidadania e Desenvolvimento 30 30 30 90 

MATEMÁTICA E CIÊNCIAS 

Matemática 240 240 240 720 

Ciências da Natureza 120 150 150 420 

Físico-químicas 120 150 150 420 

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA E 

TECNOLÓGICA Educação Visual  60 60 
60 

180 

Complemento à Educação Artística 30 30 
30 

90 

TIC 
60 60 

60 
180 

Educação Física 
120 120 

120 
360 

FORMAÇÃO PESSOAL E SOCIAL 
Educação Moral e Religiosa Católica 
(a) 

45 45 
45 

135 

Total 1620 (1665) 1620 
(1665) 

1620 
(1665) 

4860 

(4995) 

COMPONENTES DO CURRÍCULO 
CARGA HORÁRIA SEMANAL (min) 

7.º Ano 8.ºAno 9.º Ano Total Ciclo 

ÁREAS 

CURRICULARES 

DISCIPLINARES 

LÍNGUAS  

Português 240 240 
240 

720 

Língua Estrangeira I - Inglês 240 240 240 720 

Língua Estrangeira II 120 120 120 360 

CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 

História 120 120 120 360 

Geografia 120 60 60 240 

Cidadania e Desenvolvimento 30 30 30 90 

MATEMÁTICA E CIÊNCIAS 

Matemática 240 240 240 720 

Ciências da Natureza 120 150 150 420 

Físico-químicas 120 150 150 420 

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA E 

TECNOLÓGICA Educação Visual  60 60 
60 

180 

FORMAÇÃO ARTÍSTICA ESPECIALIZADA 

.  TÉCNICAS DE DANÇA 540 630 
900 

2070 
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ENSINO SECUNDÁRIO 
 

 

CURSOS CIENTÍFICO-HUMANÍSTICO – DL N.º 55/2018 

 10.ºAno 11.ºAno 12.ºAno 

 CT SE/LH/AV CT SE/LH/AV CT/SE/LH/AV 
Componentes 
de formação: 

Hor
as Minutos 

Hor
as Minutos 

Hora
s 

Minut
os Horas 

Minut
os Horas 

Minut
os 

Formação 
Geral 

                   

Português 3 180 3 180 3 180 3 180 4,5 270 

Língua 
Estrangeira 

4 240 4 240 4 240 4 240     

Filosofia 2 120 2 120 2 120 2 120     

Educação 
Física 

2 120 2 120 2 120 2 120 2 120 

Formação 
Específica 

                    

Disciplina  5 300 5 300 5 300 5 300 5 300 

Bienal-1 
Disciplina 

6 360   6 360     

Bienal-2 
Disciplina 

5,5 330   6 360       

Bienal-3 
Disciplina 

  5,5 330   5 300   

Anual-1                 3 180 

Disciplina 
Anual-2 

                3 180 

Educação 
Moral e 
Religiosa 

1 60 1 60 1 60 1 60 1 60 

TOTAL ANO      ** 
1710 

(1650) 
  

1350 
(1290) 

** 
1740 

(1680) 
  

1320 
(1260) 

** 
1110 

(1050) 

  (cargas 
máximas) 

**       **       **   

 
 
 
 
 
 
 

 
MÚSICA 90 90 

90 
270 

PRÁTICAS COMPLEMENTARES DE DANÇA 90 90 
--- 

180 

FORMAÇÃO PESSOAL E SOCIAL 
Educação Moral e Religiosa Católica 
(a) 

45 45 
45 

135 

Total 2130 (2175) 2220 
(2265) 

2400 
(2445) 

6750 

(6885) 
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ENSINO SECUNDÁRIO 
 
CURSO PROFISSIONAL DE TÉCNICO DE DESPORTO 

2019 – 2022 

DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular 

Total FCT 
Plano 

Curricul
ar 

Tota
l 

FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Português 100 100  100 100  120 120  320 320  

Inglês 75 75  73  73  72 72  220 220  

Área de Integração 74 74  74 74  72 72  220 220  

Oferta de Escola: 
Metodologia do 

Trabalho Científico e de 
Projeto 54 54  46 46  0 0  100 100  

Educação Física 50 50  50 50  40 40  140 140  

Matemática 100 100  130 130  0 0  230 230  

Psicologia 70 70  0 0  0 0  70 70  

Estudo do Movimento 92 92  108 108  0 0  200 200  

UFCD 450 450  275 275  475 475  1200 1200  

Educação Moral 
Religiosa e Católica* 27 27  27 27  27 27  81 81  

Formação em Contexto 
de Trabalho 0 0 0 360  360 

36
0 360 360 

36
0 720 720 

72
0 

Total 1065 1065 0 1216 
121

6 
36
0 1139 1139 

36
0 3420 3420 

72
0 

 

 

CURSO PROFISSIONAL DE TÉCNICO DE AÇÃO EDUCATIVA 

2019 – 2022 

DISCIPLINAS 
1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 
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Plano 
Curricular 

Total FCT 
Plano 

Curricul
ar 

Tota
l 

FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Português 100 100  100 100  120 120  320 320  

Inglês 75 75  73  73  72 72  220 220  

Área de Integração 74 74  74 74  72 72  220 220  

Oferta de Escola: 
Metodologia do 

Trabalho Científico e de 
Projeto 54 54  46 46  0 0  100 100  

Educação Física 50 50  50 50  40 40  140 140  

Matemática 100 100  0 0  0 0  100 100  

Psicologia 70 70  130 130  0 0  200 200  

Sociologia 76 76  124 124  0 0  200 200  

UFCD 475 475  275 275  425 425  1175 1175  

Educação Moral 
Religiosa e Católica* 27 27  27 27  27 27  81 81  

Formação em Contexto 
de Trabalho 0 0 0 360  360 

36
0 360 360 

36
0 720 720 

72
0 

Total 1074 1074 0 1232 
123

2 
36
0 1089 1089 

36
0 3395 3395 

72
0 

 

CURSO PROFISSIONAL DE TÉCNICO DE COMUNICAÇÃO, MARKETING, RELAÇÕES PÚBLICAS E PUBLICIDADE 

2019 – 2022 

DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular 

Total FCT 
Plano 

Curricul
ar 

Tota
l 

FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Português 100 100  100 100  120 120  320 320  

Inglês 75 75  73  73  72 72  220 220  

Área de Integração 74 74  74 74  72 72  220 220  

Oferta de Escola: 
Metodologia do 

Trabalho Científico e de 
Projeto 54 54  46 46  0 0  100 100  

Educação Física 50 50  50 50  40 40  140 140  

Matemática 100 100  0 0  0 0  100 100  

Psicologia e Sociologia 70 70  130 130  0 0  200 200  

História da Cultura e das 
Artes 43 43  80 80  77 77  200 200  

UFCD 500 500  325 325  275 275  1100 1100  

Educação Moral 
Religiosa e Católica* 27 27  27 27  27 27  81 81  

Formação em Contexto 
de Trabalho 0 0 0 360  360 

36
0 360 360 

36
0 720 720 

72
0 

Total 1066 1066 0 1238 
123

8 
36
0 1016 1016 

36
0 3320 3320 

72
0 
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CURSO PROFISSIONAL DE TÉCNICO DE DESPORTO 

2020 – 2023 

DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular 

Total FCT 
Plano 

Curricul
ar 

Tota
l 

FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Português 100 100  100 100  120 120  320 320  

Inglês 75 75  73  73  72 72  220 220  

Área de Integração 74 74  74 74  72 72  220 220  

Oferta de Escola: 
Metodologia do 

Trabalho Científico e de 
Projeto 54 54  46 46  0 0  100 100  

Educação Física 50 50  50 50  40 40  140 140  

Matemática 100 100  100 100  0 0  200 200  

Psicologia 100 100  0 0  0 0  100 100  

Estudo do Movimento 116 116  84 84  0 0  200 200  

UFCD 450 450  300 300  450 450  1200 1200  

Educação Moral 
Religiosa e Católica* 27 27  27 27  27 27  81 81  

Formação em Contexto 
de Trabalho 0 0 0 360  360 

36
0 360 360 

36
0 720 720 

72
0 

Total 1119 1119 0 1187 
118

7 
36
0 1114 1114 

36
0 3420 3420 

72
0 

 

CURSO PROFISSIONAL DE TÉCNICO DE AÇÃO EDUCATIVA 

2020– 2023 

DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular 

Total FCT 
Plano 

Curricul
ar 

Tota
l 

FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Português 100 100  100 100  120 120  320 320  

Inglês 75 75  73  73  72 72  220 220  

Área de Integração 74 74  74 74  72 72  220 220  

Oferta de Escola: 
Metodologia do 

Trabalho Científico e de 
Projeto 54 54  46 46  0 0  100 100  

Educação Física 50 50  50 50  40 40  140 140  

Matemática 100 100  0 0  0 0  100 100  
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Psicologia 100 100  100 100  0 0  200 200  

Sociologia 100 100  100 100  0 0  200 200  

UFCD 425 425  250 250  425 425  1100 1100  

Educação Moral 
Religiosa e Católica* 27 27  27 27  27 27  81 81  

Formação em Contexto 
de Trabalho 0 0 0 360  360 

36
0 360 360 

36
0 720 720 

72
0 

Total 1078 1078 0 1278 
127

8 
36
0 964 964 

36
0 3320 3320 

72
0 

 

 

 

 

 

 

 

 

CURSO PROFISSIONAL DE TÉCNICO DE COMUNICAÇÃO, MARKETING, RELAÇÕES PÚBLICAS E PUBLICIDADE 

2020 – 2023 

DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular 

Total FCT 
Plano 

Curricul
ar 

Tota
l 

FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Português 100 100  100 100  120 120  320 320  

Inglês 75 75  73  73  72 72  220 220  

Área de Integração 74 74  74 74  72 72  220 220  

Oferta de Escola: 
Metodologia do 

Trabalho Científico e de 
Projeto 54 54  46 46  0 0  100 100  

Educação Física 50 50  50 50  40 40  140 140  

Matemática 100 100  0 0  0 0  100 100  

Psicologia e Sociologia 100 100  100 100  0 0  200 200  

História da Cultura e das 
Artes 54 54  80 80  66 66  200 200  

UFCD 500 500  250 250  350 350  1100 1100  

Educação Moral 
Religiosa e Católica* 27 27  27 27  27 27  81 81  

Formação em Contexto 
de Trabalho 0 0 0 360  360 

36
0 360 360 

36
0 720 720 

72
0 

Total 1107 1107 0 1133 
113

3 
36
0 1080 1080 

36
0 3320 3320 

72
0 

 

CURSO PROFISSIONAL DE TÉCNICO DE DESPORTO 

2021 – 2024 
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DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular 

Total FCT 
Plano 

Curricul
ar 

Tota
l 

FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Português 100 100  100 100  120 120  320 320  

Inglês 75 75  73  73  72 72  220 220  

Área de Integração 74 74  74 74  72 72  220 220  

Oferta de Escola: 
Metodologia do 

Trabalho Científico e de 
Projeto 54 54  46 46  0 0  100 100  

Educação Física 50 50  50 50  40 40  140 140  

Matemática 100 100  100 100  0 0  200 200  

Psicologia 100 100  0 0  0 0  100 100  

Estudo do Movimento 116 116  84 84  0 0  200 200  

UFCD 450 450  300 300  450 450  1200 1200  

Educação Moral 
Religiosa e Católica* 27 27  27 27  27 27  81 81  

Formação em Contexto 
de Trabalho 0 0 0 360  360 

36
0 360 360 

36
0 720 720 

72
0 

Total 1119 1119 0 1187 
118

7 
36
0 1114 1114 

36
0 3420 3420 

72
0 

 

CURSO PROFISSIONAL DE TÉCNICO DE AÇÃO EDUCATIVA 

2021– 2024 

DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular 

Total FCT 
Plano 

Curricul
ar 

Tota
l 

FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Português 100 100  100 100  120 120  320 320  

Inglês 75 75  73  73  72 72  220 220  

Área de Integração 74 74  74 74  72 72  220 220  

Oferta de Escola: 
Metodologia do 

Trabalho Científico e de 
Projeto 54 54  46 46  0 0  100 100  

Educação Física 50 50  50 50  40 40  140 140  

Matemática 100 100  0 0  0 0  100 100  

Psicologia 100 100  100 100  0 0  200 200  

Sociologia 100 100  100 100  0 0  200 200  

UFCD 425 425  250 250  425 425  1100 1100  
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Educação Moral 
Religiosa e Católica* 27 27  27 27  27 27  81 81  

Formação em Contexto 
de Trabalho 0 0 0 360  360 

36
0 360 360 

36
0 720 720 

72
0 

Total 1078 1078 0 1278 
127

8 
36
0 964 964 

36
0 3320 3320 

72
0 
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CURSO PROFISSIONAL DE TÉCNICO DE COMUNICAÇÃO, MARKETING, RELAÇÕES PÚBLICAS E PUBLICIDADE 

2021 – 2024 

DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular 

Total FCT 
Plano 

Curricul
ar 

Tota
l 

FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Português 100 100  100 100  120 120  320 320  

Inglês 75 75  73  73  72 72  220 220  

Área de Integração 74 74  74 74  72 72  220 220  

Oferta de Escola: 
Metodologia do 

Trabalho Científico e de 
Projeto 54 54  46 46  0 0  100 100  

Educação Física 50 50  50 50  40 40  140 140  

Matemática 100 100  0 0  0 0  100 100  

Psicologia e Sociologia 100 100  100 100  0 0  200 200  

História da Cultura e das 
Artes 54 54  80 80  66 66  200 200  

UFCD 500 500  250 250  350 350  1100 1100  

Educação Moral 
Religiosa e Católica* 27 27  27 27  27 27  81 81  

Formação em Contexto 
de Trabalho 0 0 0 360  360 

36
0 360 360 

36
0 720 720 

72
0 

Total 1107 1107 0 1133 
113

3 
36
0 1080 1080 

36
0 3320 3320 

72
0 

 

CURSO PROFISSIONAL DE INTÉRPRETE DE DANÇA CONTEMPORÂNEA 

2021 – 2024 

DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular 

Total FCT 
Plano 

Curricul
ar 

Tota
l 

FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Português 100 100  100 100  120 120  320 320  

Inglês 75 75  73  73  72 72  220 220  

Área de Integração 74 74  74 74  72 72  220 220  

Oferta de Escola: 
Metodologia do 

Trabalho Científico e de 
Projeto 54 54  46 46  0 0  100 100  

Educação Física 50 50  50 50  40 40  140 140  

Estudo do Movimento 55 55  20 20  25 25  100 100  

Psicologia e Sociologia 100 100  100 100  0 0  200 200  
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História da Cultura e das 
Artes 54 54  80 80  66 66  200 200  

UFCD 450 450  350 350  350 350  1150 1150  

Educação Moral 
Religiosa e Católica* 27 27  27 27  27 27  81 81  

Formação em Contexto 
de Trabalho 120 120 120 250 250 

25
0 350 350 

35
0 720 720 

72
0 

Total 1132 1132 120 1143 
114

3 
25
0 1095 1095 

35
0 3370 3370 

72
0 

 

CURSO PROFISSIONAL DE TÉCNICO DE DESPORTO 

2022 – 2025 

DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular 

Total FCT 
Plano 

Curricul
ar 

Tota
l 

FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Português 100 100  100 100  120 120  320 320  

Inglês 75 75  73  73  72 72  220 220  

Área de Integração 74 74  74 74  72 72  220 220  

Oferta de Escola: 
Metodologia do 

Trabalho Científico e de 
Projeto 54 54  46 46  0 0  100 100  

Educação Física 50 50  50 50  40 40  140 140  

Matemática 100 100  100 100  0 0  200 200  

Psicologia 100 100  0 0  0 0  100 100  

Estudo do Movimento 116 116  84 84  0 0  200 200  

UFCD 450 450  300 300  450 450  1200 1200  

Educação Moral 
Religiosa e Católica* 27 27  27 27  27 27  81 81  

Formação em Contexto 
de Trabalho 0 0 0 300  300 

30
0 300 300 

30
0 600 600 

60
0 

Total 1119 1119 0 1127 
112

7 
30
0 1054 1054 

30
0 3300 3300 

60
0 
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CURSO PROFISSIONAL DE TÉCNICO DE AÇÃO EDUCATIVA 

2022– 2025 

DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular 

Total FCT 
Plano 

Curricul
ar 

Tota
l 

FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Português 100 100  100 100  120 120  320 320  

Inglês 75 75  73  73  72 72  220 220  

Área de Integração 74 74  74 74  72 72  220 220  

Oferta de Escola: 
Metodologia do 

Trabalho Científico e de 
Projeto 54 54  46 46  0 0  100 100  

Educação Física 50 50  50 50  40 40  140 140  

Matemática 100 100  0 0  0 0  100 100  

Psicologia 100 100  100 100  0 0  200 200  

Sociologia 100 100  100 100  0 0  200 200  

UFCD 425 425  250 250  425 425  1100 1100  

Educação Moral 
Religiosa e Católica* 27 27  27 27  27 27  81 81  

Formação em Contexto 
de Trabalho 0 0 0 300  300 

30
0 300 300 

30
0 600 600 

60
0 

Total 1078 1078 0 1218 
121

8 
30
0 904 904 

30
0 3200 3200 

60
0 

 

CURSO PROFISSIONAL DE TÉCNICO DE COMUNICAÇÃO, MARKETING, RELAÇÕES PÚBLICAS E PUBLICIDADE 

2022 – 2025 

DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular 

Total FCT 
Plano 

Curricul
ar 

Tota
l 

FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Português 100 100  100 100  120 120  320 320  

Inglês 75 75  73  73  72 72  220 220  

Área de Integração 74 74  74 74  72 72  220 220  

Oferta de Escola: 
Metodologia do 

Trabalho Científico e de 
Projeto 54 54  46 46  0 0  100 100  

Educação Física 50 50  50 50  40 40  140 140  

Matemática 100 100  0 0  0 0  100 100  

Psicologia e Sociologia 100 100  100 100  0 0  200 200  
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História da Cultura e das 
Artes 54 54  80 80  66 66  200 200  

UFCD 500 500  250 250  350 350  1100 1100  

Educação Moral 
Religiosa e Católica* 27 27  27 27  27 27  81 81  

Formação em Contexto 
de Trabalho 0 0 0 300  300 

30
0 300 300 

30
0 600 600 

60
0 

Total 1107 1107 0 1073 
107

3 
30
0 1020 1020 

30
0 3200 3200 

60
0 

 

CURSO PROFISSIONAL DE INTÉRPRETE DE DANÇA CONTEMPORÂNEA 

2022 – 2025 

DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular 

Total FCT 
Plano 

Curricul
ar 

Tota
l 

FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Português 100 100  100 100  120 120  320 320  

Inglês 75 75  73  73  72 72  220 220  

Área de Integração 74 74  74 74  72 72  220 220  

Oferta de Escola: 
Metodologia do 

Trabalho Científico e de 
Projeto 54 54  46 46  0 0  100 100  

Educação Física 50 50  50 50  40 40  140 140  

Estudo do Movimento 55 55  20 20  25 25  100 100  

Psicologia e Sociologia 100 100  100 100  0 0  200 200  

História da Cultura e das 
Artes 54 54  80 80  66 66  200 200  

UFCD 450 450  350 350  350 350  1150 1150  

Educação Moral 
Religiosa e Católica* 27 27  27 27  27 27  81 81  

Formação em Contexto 
de Trabalho 100 100 100 250 250 

25
0 250 250 

25
0 600 600 

60
0 

Total 1112 1112 100 1143 
114

3 
25
0 995 995 

25
0 3250 3250 

60
0 
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CURSO PROFISSIONAL DE TÉCNICO DE DESPORTO 

2023 – 2026 

DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular 

Total FCT 
Plano 

Curricul
ar 

Tota
l 

FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Português 100 100  100 100  120 120  320 320  

Inglês 75 75  73  73  72 72  220 220  

Área de Integração 74 74  74 74  72 72  220 220  

Oferta de Escola: 
Metodologia do 

Trabalho Científico e de 
Projeto 54 54  0 0  46 46  100 100  

Educação Física 50 50  50 50  40 40  140 140  

Matemática 100 100  100 100  0 0  200 200  

Psicologia 100 100  0 0  0 0  100 100  

Estudo do Movimento 116 116  84 84  0 0  200 200  

UFCD 450 450  300 300  450 450  1200 1200  

Educação Moral 
Religiosa e Católica* 27 27  27 27  27 27  81 81  

Formação em Contexto 
de Trabalho 0 0 0 300  300 

30
0 300 300 

30
0 600 600 

60
0 

Total 1119 1119 0 1081 
108

1 
30
0 1100 1100 

30
0 3300 3300 

60
0 
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CURSO PROFISSIONAL DE TÉCNICO DE AÇÃO EDUCATIVA 

2023– 2026 

DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular 

Total FCT 
Plano 

Curricul
ar 

Tota
l 

FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Português 100 100  100 100  120 120  320 320  

Inglês 75 75  73  73  72 72  220 220  

Área de Integração 74 74  74 74  72 72  220 220  

Oferta de Escola: 
Metodologia do 

Trabalho Científico e de 
Projeto 54 54  0 0  46 46  100 100  

Educação Física 50 50  50 50  40 40  140 140  

Matemática 100 100  0 0  0 0  100 100  

Psicologia 100 100  100 100  0 0  200 200  

Sociologia 100 100  100 100  0 0  200 200  

UFCD 425 425  250 250  425 425  1100 1100  

Educação Moral 
Religiosa e Católica* 27 27  27 27  27 27  81 81  

Formação em Contexto 
de Trabalho 0 0 0 300  300 

30
0 300 300 

30
0 600 600 

60
0 

Total 1078 1078 0 1172 
117

2 
30
0 950 950 

30
0 3200 3200 

60
0 

 

CURSO PROFISSIONAL DE TÉCNICO DE COMUNICAÇÃO, MARKETING, RELAÇÕES PÚBLICAS E PUBLICIDADE 

2023 – 2026 

DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular 

Total FCT 
Plano 

Curricul
ar 

Tota
l 

FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Português 100 100  100 100  120 120  320 320  

Inglês 75 75  73  73  72 72  220 220  

Área de Integração 74 74  74 74  72 72  220 220  

Oferta de Escola: 
Metodologia do 

Trabalho Científico e de 
Projeto 54 54  0 0  46 46  100 100  

Educação Física 50 50  50 50  40 40  140 140  

Matemática 100 100  0 0  0 0  100 100  

Psicologia e Sociologia 100 100  100 100  0 0  200 200  
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História da Cultura e das 
Artes 54 54  80 80  66 66  200 200  

UFCD 500 500  250 250  350 350  1100 1100  

Educação Moral 
Religiosa e Católica* 27 27  27 27  27 27  81 81  

Formação em Contexto 
de Trabalho 0 0 0 300  300 

30
0 300 300 

30
0 600 600 

60
0 

Total 1107 1107 0 1027 
102

7 
30
0 1066 1066 

30
0 3200 3200 

60
0 

 

CURSO PROFISSIONAL DE INTÉRPRETE DE DANÇA CONTEMPORÂNEA 

2023 – 2026 

DISCIPLINAS 

1.º ANO 2.º ANO 3.º ANO TOTAL 

Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação Horas de Formação 

Plano 
Curricular 

Total FCT 
Plano 

Curricul
ar 

Tota
l 

FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Plano 
Curricular 

Total 
FC
T 

Português 100 100  100 100  120 120  320 320  

Inglês 75 75  73  73  72 72  220 220  

Área de Integração 74 74  74 74  72 72  220 220  

Oferta de Escola: 
Metodologia do 

Trabalho Científico e de 
Projeto 54 54  0 0  46 46  100 100  

Educação Física 50 50  50 50  40 40  140 140  

Estudo do Movimento 55 55  20 20  25 25  100 100  

Psicologia e Sociologia 100 100  100 100  0 0  200 200  

História da Cultura e das 
Artes 54 54  80 80  66 66  200 200  

UFCD 450 450  350 350  350 350  1150 1150  

Educação Moral 
Religiosa e Católica* 27 27  27 27  27 27  81 81  

Formação em Contexto 
de Trabalho 100 100 100 250 250 

25
0 250 250 

25
0 600 600 

60
0 

Total 1112 1112 100 1097 
109

7 
25
0 1041 1041 

25
0 3250 3250 

60
0 

 

 
9.1.1. Apoio ao estudo 1.º Ciclo e Sala de Estudo 2.º Ciclo 

De acordo com a legislação em vigor, no 1.º ciclo, o Apoio ao Estudo é de frequência obrigatória e tem por objetivo apoiar 

os alunos na criação de métodos de estudo e de trabalho, privilegiando a pesquisa, o tratamento e a seleção de 

informação (DL n.º 55/2018). Os trabalhos a desenvolver centrar-se-ão nas necessidades mais imediatas e específicas dos 

alunos aliando esta vertente de consolidação das aprendizagens à exploração das mais variadas formas de 

estudo/aprendizagem. O Apoio ao Estudo resumir-se-á a atividades a desenvolver em articulação com o currículo. 
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Também de acordo com a legislação em vigor, no 2.º ciclo, a oferta de Apoio ao Estudo, sob o nome Sala de Estudo, é de 

decisão de escola, tal como a sua forma de funcionamento. No Colégio Rainha D. Leonor, os alunos do 2.º Ciclo dispõem 

de 120 minutos semanais de Sala de Estudo, em tempos iniciais e terminais, sendo a sua frequência facultativa. Contudo, 

os professores do Conselho de Turma poderão propor alunos para a sua frequência. Caso o encarregado de educação 

não autorize, deverá colocar essa intenção por escrito, junto do diretor de turma. Na Sala de Estudo, pretende-se, entre 

outros pontos, desenvolver métodos de estudo e trabalho, promover o gosto pelo tratamento de informação e pesquisa, 

proporcionar momentos individualizados de ensino, criar hábitos de estudo diários, sempre numa perspetiva global de 

explorar as potencialidades de cada aluno. Para se atingir estes objetivos, há um conjunto de orientações a considerar, 

tais como: a promoção do professor como mediador de saberes; a organização e produção em função das necessidades; 

a adequação das diferentes formas de comunicação oral e escrita; a exploração dos diferentes métodos de estudo; o 

desenvolvimento da capacidade organizativa do aluno. Pontualmente, nesta sessão podem ser realizados trabalhos de 

casa, sob a orientação do professor ou, ainda, fichas/atividades solicitadas por docentes do Conselho de Turma. 

 

 

9.1.2. Oferta Complementar (1.º Ciclo) e Oferta de Escola (2.º Ciclo) 

 

No 1.º Ciclo, a matriz integra a disciplina Science Lab, com programa e planificação próprios. No 2.º Ciclo, a matriz integra 

a oferta complementar de Educação Emocional, integrada no projeto Mind Yourself. Esta oferta tem programa próprio e 

procura trabalhar o desenvolvimento pessoal e interpessoal, baseado em princípios do Mindfulness. 

 

9.1.3. Atividades de organização curricular (visitas de estudo e outras iniciativas) 

As atividades de organização curricular assumem uma importância extrema na consolidação dos conteúdos que 

fazem parte integrante do programa de cada disciplina. Não são mais que uma experiência vivida na primeira pessoa, 

que ultrapassa tudo o que é teórico e assume um carácter prático, fundamental para o reforço dos saberes. Sair da sala 

de aula é, muitas vezes, por si só, uma experiência que potencia capacidades, por vezes, adormecidas nos alunos. Desta 

forma, definimos um conjunto de atividades, selecionadas a pensar nesta consolidação de conhecimentos, motivando, 

simultaneamente, para a vida na escola, prioridade educativa do nosso Projeto Educativo. Estas atividades estão 

devidamente explicitadas no Plano Anual de Atividades, tendo enquadramento nas atividades e planificações de cada 

departamento curricular. 

 

9.1.4. Oferta de Escola – Ensino Profissional 

No Ensino Profissional, a partir do triénio 19-22, a disciplina de TIC foi substituída por Metodologia do Trabalho 

Científico e de Projeto, ao abrigo do artigo 8.º da Portaria n.º 235-A/2018. Esta disciplina é lecionada por um docente do 

Departamento de Estudos Linguísticos e Literários. 

 Nesta disciplina são trabalhadas ferramentas que procuram melhorar nos alunos a forma como apresentam 

trabalhos; como redigem trabalhos académicos; como fazem citações e referências bibliográficas; como tratam dados, 

etc. 
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9.1.5. Cidadania e Desenvolvimento – Ensino Secundário 

No Ensino Secundário regular, Cidadania e Desenvolvimento funciona integrada na disciplina de Inglês.  

 

 

9.2. Programas das Disciplinas  

As planificações anuais das diferentes disciplinas são elaboradas em Departamento e aprovadas em Conselho 

Pedagógico e têm por base os programas do Ministério da Educação, disponíveis nos devidos portais. 

 

  

9.3. Aprendizagens Essenciais 

  As Aprendizagens Essenciais, uma iniciativa do Ministério da Educação e Ciência, estabelecem aquilo que pode 

ser definido como a aprendizagem essencial a realizar pelos alunos, em cada um dos anos de escolaridade ou ciclos do 

ensino básico.  

    

As Aprendizagens Essenciais estão disponíveis em http://www.dge.mec.pt/aprendizagens-essenciais-0 e são 

documentos de orientação curricular base na planificação, realização e avaliação do ensino e da aprendizagem, e visam 

promover o desenvolvimento das áreas de competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória. 

 

Tendo sido construídas a partir dos documentos curriculares existentes, as AE são a base comum de referência para a 

aprendizagem de todos os alunos, isto é, o denominador curricular comum, nunca esgotando o que um aluno tem de 

aprender. Desta forma, constituem-se, a par com o Perfil dos Alunos, como o referencial para a avaliação externa. 

 

9.4. Articulação Interdisciplinar e Interciclos 

Cada grupo disciplinar desenvolve um trabalho próximo e de complementaridade com os restantes grupos da escola. 

Com base nos conteúdos programáticos, os grupos reúnem para encontrar matérias afins e definir estratégias de ensino 

concertadas. Este trabalho de articulação interdisciplinar aparece espelhado nas planificações de grupo e/ou nos Planos 

de Acompanhamento Pedagógicos de turma. Uma vez que o CRDL possui todas as valências e que tem como princípio o 

trabalho colaborativo, é também desenvolvido um trabalho interciclos, por área disciplinar, havendo preocupação em 

cada ciclo de elaborar as planificações de acordo com aquilo que é desenvolvido no ciclo anterior, ou até, posterior.  

 

Existe também uma articulação evidente entre os cinco ciclos de ensino existentes no Colégio Rainha D. Leonor (Educação 

Pré-Escolar; 1.º Ciclo; 2.º Ciclo; 3.º Ciclo e Ensino Secundário) nas reuniões de trabalho onde estão presentes docentes 

dos diversos ciclos; nas reuniões gerais de professores, onde são feitos balanços de aproveitamento, assiduidade e 

comportamento de todas as turmas da unidade escolar; nas planificações de atividades destinadas a todos os ciclos de 

http://www.dge.mec.pt/aprendizagens-essenciais-0
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ensino; no ensino do Inglês, da Educação Física e da Música na educação Pré-Escolar e no 1.º Ciclo por docentes do 2.º 

Ciclo do Colégio Rainha D. Leonor; nas avaliações de conhecimentos, que têm em conta o perfil de saída de um aluno de 

determinado ciclo e o perfil de entrada. Assim, procura-se desenvolver, entre os diversos ciclos, um trabalho 

complementar e progressivo. 

 

9.5. Horários Escolares  

 Na elaboração dos horários das turmas são cumpridas as regras contempladas na legislação em vigor, sendo, portanto, 

respeitada a regulamentação referente aos períodos de almoço; à lecionação das aulas de Educação Física e, sempre que 

possível, a das Línguas Estrangeiras; a carga letiva diária; os furos, entre outros.  

 

 Para além de traduzirem as matrizes curriculares, apresentam ainda os apoios educativos de disciplinas sujeitas a 

avaliação externa, o atendimento aos encarregados de educação , no caso do 1.º ciclo, as atividades extracurriculares e 

a academia de estudo/sala de estudo e, no 2.º e 3.º Ciclos as atividades de complemento curricular. Na Creche e na 

Educação Pré-Escolar, a atividade letiva decorre entre as 9h30 e as 15h50/16h. No 1.º ciclo, a atividade letiva decorre 

entre as 9h e as 15h50 (1.º ao 3.º ano) e as 9h e as 15h50 ou 17h05 (4.º ano). No 2.º, 3.º ciclos e secundário entre as 8h30 

e as 17h05 ou 18h05, tentando garantir-se para todos a 4.ª feira e a 6.ª feira à tarde livres (exceção Ensino Profissional). 

 

EXEMPLO MANCHA HORÁRIA CRECHE 

Hora 2.ª feira 3.ª feira 4.ª feira 5.ª feira 6.ª feira 

7h30 - 9h00 
Prolongamento da manhã 

9h00 - 9h30 Acolhimento 

9h30 - 10h30 

Desenvolvimento 
da Liguagem Oral 
(Conversa sobre o 
fim -de - semana 

em grande grupo) 

Artes Visuais em 
pequenos grupos 

e brincadeiras 
livres na sala 

Atividades e 
Trabalho de 

Projeto 

 
PSICOMOTRICIDAD

E 
 

Atividades e 
Trabalho de 

Projeto 

10h30 - 10h45 Pausa  

10h45 - 11h15 

Artes Visuais em 
pequenos grupos 

e bincadeiras 
livres na sala 

Artes Visuais e 

Jogos de Faz -de - 

Conta  

Atividades e 
Trabalho de 

Projeto  

 
MÚSICA 

 

Atividades e 
Trabalho de 

Projeto 

11h15 – 11h30 Higiene 

11h30 -12h30 Almoço 

12h30 - 15h00 Repouso 

15h00 - 15H30 
Atividades Livres 
ou Término de 

Atividades Livres 
ou Término de 

Atividades Livres 
ou Término de 

Atividades Livres ou 
Término de 

Atividades Livres 
ou Término de 
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EXEMPLO MANCHA HORÁRIA EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

 

Hora 2.ª feira 3.ª feira 4.ª feira 5.ª feira 6.ª feira 

7h30 – 9h00 Prolongamento da manhã 

9h00 – 9h30 Acolhimento 

9h30 – 10h30 

Oficina da 
Escrita 

Laboratório 
da 

Matemática 

Inglês 

Oficina da 
Escrita 

Laboratório 
da 

Matemática 

Atividades 
e trabalho 
de projeto 

Atividades 
e trabalho 
de projeto 

10h30 – 10h45 Pausa 

10h45 – 12h00 

Atelier de 
Expressão 

Plástica 

Expressão 
dramática 

Atividades 
e trabalho 
de projeto 

Atividades 
e trabalho 
de projeto 

Balanço da 
semana: 

Conselho de 
Grupo 

12h00 – 13h00 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço 

13h00 – 14h00 3anos – repouso 
4 e 5anos – Dinâmicas livres 

14h00 – 15h00 3anos – repouso 
4 e 5anos – Atividade Pedagógica  

15h00 – 16h00 
14h50-15h50 

Música  
Expressão 
Dramática 

Atelier de 
Expressão 

Plástica  

14h50-15h50 

EFM 

16h00 – 16h30 Intervalo Intervalo Intervalo Intervalo Intervalo 

16h30 – 18h00 Academias 

18h00 – 20h00  Prolongamento da tarde 

 

 

 

 

EXEMPLO MANCHA HORÁRIA 1.º CICLO  

1.ºao 3.º ano 

 

Atividades 
Pendentes 

Atividades 
Pendentes 

Atividades 
Pendentes 

Atividades 
Pendentes 

Atividades 
Pendentes 

15h30 - 16h00 Lanche 

16h00 – 20h00 Brincadeira Livre - Prolongamento da tarde 

 
Hora 2.ª FEIRA 3.ª FEIRA 4.ª FEIRA 5.ª FEIRA 6.ª FEIRA 
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Nota: O 

exemplo não 

contempla 

as AEC. 

 

 

EXEMPLO 

MANCHA 

HORÁRIA 1.º 

CICLO  

4.º ano 

 

Nota: O 

exemplo não 

contempla 

as AEC. 

 

 EXEMPLO MANCHA HORÁRIA 2.º CICLO  

 

 

9h00 – 9h45 PORT MAT PORT MAT 
PORT  

(9h00-10h00) 

9h45 – 10h30 PORT MAT PORT MAT 
AE  

(10h00-10h30) 

10h30 – 11h00 

 

INTERVALO 
 

11h00 – 11h45 MAT PORT MAT PORT 
AE  

(11h00-11h30) 

11h45 – 12h30 MAT PORT MAT PORT 
MAT  

(11h30-12h30) 

12h45 – 13h50 

 

ALMOÇO 
 

13h50 – 14h50 EM OC EM  EF EM 
14h50 – 15h50 AE ING MUS ING EEP/EED 

 
Hora 

 
2.ª FEIRA 3.ª FEIRA 4.ª FEIRA 5.ª FEIRA 6.ª FEIRA 

9h00 – 9h45 PORT MAT PORT MAT PORT  

9h45 – 10h30 PORT MAT PORT MAT PORT 

10h30 – 11h00 

 

INTERVALO 
 

11h00 – 11h45 MAT PORT EM PORT EM 
11h45 – 12h30 MAT PORT EM PORT EM 

12h45 – 13h50 

 

ALMOÇO 
 

13h50 – 14h50 MAT 
PORT 

MAT ING MAT 
AE 

14h50 – 15h50 OC  EEP/EED 
MAT 

EF 
MUS 

 AE 

15h50 – 16h05 

 

INTERVALO 
 

16h05 – 17h05 ING AE    
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EXEMPLO MANCHA HORÁRIA 3.º CICLO  

 

 
EXEMPLO MANCHA HORÁRIA ENSINO SECUNDÁRIO 
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10. CONSTITUIÇÃO DAS TURMAS 

 

A constituição das turmas merece uma atenção sobremaneira exigente aquando da organização do ano letivo. Seguindo 

as orientações em vigor na lei, as turmas são constituídas com o número de alunos estipulado (EP), tendo em conta as 

suas preferências na escolha disciplinar e ensino articulado (ER). Pretende-se, em primeira instância, constituir turmas 

nas quais se salvaguarde a individualidade de cada aluno, mas nas quais se consiga, igualmente, criar condições para a 

aquisição, em grupo, de aprendizagens e competências. No caso das turmas de continuidade, são tidas em consideração 

as sugestões apresentadas pelo Conselho de Turma na reunião de final de ano letivo. Relativamente ao ensino articulado 

de dança e de música, estes grupos são inseridos em turmas mistas (regular e artístico). 

No que diz respeito à constituição das turmas de ensino privado, as mesmas são constituídas de acordo com o estipulado 

nas Condições de Frequência. 

 

 

11. AVALIAÇÃO DAS APRENDIZAGENS 
 

11.1. Critérios Gerais de Avaliação 

A qualidade da avaliação é uma preocupação constante no Colégio Rainha D. Leonor, bem como a sintonia entre o ensino 

e a própria avaliação. Assim, entende-se que  na avaliação dos alunos devem diversificar-se a tipologia dos instrumentos 

utilizados, respeitando os seguintes critérios gerais de avaliação:  
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 Critérios Gerais de avaliação 

 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo Secundário 

Saber e Saber Fazer 80% 90% 90% 95% 

Saber ser 20% 10% 10% 5% 

 

No que respeita à avaliação formativa, é definido um calendário anual de avaliações, onde constam os principais 

momentos de avaliação. Esta calendarização é entregue aos Encarregados de Educação. Para além deste documento, são 

facultadas matrizes para cada teste de avaliação calendarizado. 

 

Os restantes elementos de avaliação são definidos pelas áreas disciplinares de acordo com os pesos e critérios em anexo, 

critérios que são elaborados anualmente por cada Departamento e aprovados pelo Conselho Pedagógico. 

 

Tendo como base o princípio do progresso/a evolução na aprendizagem, na avaliação de cada aluno é aplicado o fator 

de ponderação, distribuindo-se da seguinte forma: 

● A classificação final do 1.º semestre equivale a 100% dos elementos de avaliação aplicados/observados 

no 1.º semestre. 

● A classificação final do 2.º semestre letivo calcula-se com base em 45% de elementos do 1.º semestre 

letivo e 55% de todos os elementos do 2.º semestre. 

 

Os critérios específicos por área disciplinar encontram-se em anexo. 

 

 

11.2. Critérios Gerais de Correção/Classificação 

Os critérios gerais de Correção/ Classificação das provas escritas de avaliação, elaborados pelos departamentos e 

aprovados em Conselho Pedagógico estão disponíveis para consulta e são apresentados aos alunos no início de cada ano 

letivo. Na correção dos testes das disciplinas dos restantes departamentos são, ainda, aplicados descontos no âmbito da 

Correção Linguística e Estruturação do Discurso. Terminologia a adotar: 

 

ENSINO BÁSICO (2.º e 3.º Ciclos) ENSINO SECUNDÁRIO 

Avaliação  
Quantitativa 

Avaliação 
Qualitativa 

Avaliação  
Quantitativa 

Avaliação 
Qualitativa 

0 – 19% Fraco 0 – 6,9 Fraco 

20 – 49% Não Satisfaz 7 – 9,4 Não Satisfaz 

50 - 69% Satisfaz 9,5 – 13,4 Satisfaz  

70 – 89% Bom 13,5 – 17,4 Bom 

90 – 100% Muito Bom 17,5 – 20 Muito Bom 

 

1.º Ciclo do Ensino Básico 

Avaliação Qualitativa  

Insuficiente  0 – 44 

Insuficiente + 45 – 49 

Suficiente  50 – 64 

Suficiente + 65 – 69 

Bom 70 – 84 

Bom + 85 – 89 

Muito Bom 90 – 94 

Muito Bom + 95 – 100 
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11.3. Participação da Comunidade Educativa na Avaliação 

A escola promove o processo de autoavaliação contínuo e periódico dos alunos, conforme definido neste Projeto 

Educativo. Todos os projetos são alvo de avaliação. É através deste mecanismo que se evolui, que se ultrapassam 

fragilidades, que se cresce. No processo de avaliação participam todos os intervenientes da comunidade educativa, 

incluindo os próprios alunos, que, no final de cada semestre letivo, manifestam o seu parecer sobre a sua avaliação, 

sendo levados a refletir sobre o seu percurso escolar, sobre os seus pontos fortes e sobre o que devem melhorar. Por sua 

vez, a escola reconhece a importância da avaliação feita pelos Encarregados de Educação ao projeto aqui desenvolvido. 

Para tal, os Encarregados de Educação são convidados a participar na 1.ª parte dos conselhos de turma, de modo a que 

possam tomar conhecimento das informações relativas à turma do seu educando, bem como deixar sugestões.  

 

A escola disponibiliza aos pais /EE e alunos os critérios de avaliação em vigor no início de cada ano letivo e os registos de 

avaliação e assiduidade no final de cada semestre letivo; promove reuniões regulares e espaços semanais de atendimento 

aos pais e EE, fomentando o acompanhamento do percurso dos seus educandos; convida os pais e EE a manterem um 

contacto regular com a escola (presencialmente ou via eletrónica), comparecendo por iniciativa própria e quando 

solicitados, contribuindo para a melhoria do processo de ensino aprendizagem. Na plataforma E-schooling ,os pais podem 

monitorizar a rotina diária dos seus educandos, uma vez que nesta plataforma os docentes registam ocorrências 

disciplinares e não disciplinares, para além das classificações obtidas nos principais instrumentos de avaliação. As 

classificações são também registadas em grelhas de Conselho de Turma, para que o Diretor de Turma saiba em tempo 

real os resultados dos alunos. 

 
Os Serviços de Psicologia e Orientação participam nas reuniões de conselho de turma sempre que se justificar, emitindo 

parecer sobre a avaliação dos alunos em acompanhamento. Na impossibilidade de participação, o seu responsável 

produzirá um parecer escrito, a ser entregue, antecipadamente, ao diretor de turma que o apresentará ao respetivo 

conselho de turma. 

 

 

11.4. Provas  

Ao longo do ano letivo, para além dos momentos de avaliação formais contemplados no calendário de avaliações, os 

alunos são sujeitos a provas internas e a provas externas, que obedecem ao estabelecido pelo Ministério de Educação 

para os diferentes anos de escolaridade. O Colégio Rainha D. Leonor elabora e aplica Provas de Equivalência de Ensino 

Básico e de Ensino Secundário; elabora e aplica Provas a Nível de Escola (quando devidamente enquadrado e autorizado 

a alunos com necessidades educativas), acompanha e avalia as Provas de Aptidão Profissional e aplica as Provas Finais de 

Ciclo, os Exames Nacionais e as Provas de Aferição em vigor. As avaliações externas têm um determinado peso, como 

previsto por lei, para a obtenção de uma classificação final de disciplina.  

 

 

11.5. Monitorização e Avaliação do Ensino e das Aprendizagens 
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O processo ensino-aprendizagem é monitorizado por cada Departamento, pela Direção Pedagógica e pelo Conselho 

Pedagógico. No mínimo duas vezes por semestre, os Departamentos reúnem para verificar o cumprimento das 

planificações; para monitorizar as metas estipuladas e para trabalho colaborativo. Cabe à Direção Pedagógica convocar 

estas reuniões e supervisionar, através da análise de dados, os resultados obtidos. A prestação do serviço educativo é 

ainda monitorizado através da observação de aulas assistidas dos docentes, independentemente do escalão em que se 

encontram, quando tal se justificar. Destas aulas assistidas resultam partilhas de experiências que visam a melhoria do 

processo ensino-aprendizagem e a discussão de estratégias, com vista à "melhoria da avaliação e da deteção antecipada 

de dificuldades”. 

 

No que diz respeito à monitorização das aprendizagens dos alunos, destacam-se as reuniões de Conselho de Turma e de 

Conselho de Docentes, nomeadamente as reuniões intercalares e as reuniões de balanço (ensino regular), que se revelam 

uma mais-valia para a deteção de problemas nas turmas e para a planificação e implementação de estratégias adequadas. 

Os PAPT (Planos de Acompanhamento Pedagógicos de Turma), os MUSA (Medidas Universais de Suporte à 

Aprendizagem) e o PCG (Projeto Curricular de Grupo) são documentos determinantes neste processo. No final do ano 

letivo, são incluídos nos respetivos documentos os conteúdos/as competências não adquiridas dos alunos que não 

transitarem de ano. 

 

O Colégio Rainha D. Leonor promove ainda procedimentos de monitorização da prestação do serviço educativo através 

da aplicação a análise dos inquéritos de satisfação aplicados aos pais, alunos e colaboradores. 

 

 

12. ENSINO EM CONTEXTO DE PANDEMIA 

 

 

 É compromisso do Colégio Rainha D. Leonor assegurar, de modo responsável, as aprendizagens essenciais aos seus 

alunos, particularmente num momento marcado pela suspensão de todas as atividades letivas presenciais, em março de 

2020, na sequência do surto epidemiológico por coronavírus (Covid-19). 

 De acordo com as orientações da tutela, o CRDL elaborou um plano de transição, que procura dar a conhecer o 

protocolo e os mecanismos de ação necessários à implementação de cada um dos regimes previstos para o ano letivo 

2020/2021, tal como a eventual necessidade de transição entre os mesmos. 

 O desenvolvimento de um plano no atual contexto é um processo em constante construção, alicerçado na procura 

permanente das melhores respostas às características de cada comunidade escolar, quer ao nível tecnológico quer das 

suas competências digitais. Assim, admitem-se revisões a esse mesmo Plano, de acordo com a evolução dos casos a nível 

nacional e/ou local. O Plano constitui anexo do projeto Educativo 
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DEFINIÇÕES 

 

 

a) «Regime presencial», aquele em que o processo de ensino e aprendizagem é desenvolvido num contexto em que 

alunos e docentes estão em contacto direto, encontrando-se fisicamente no mesmo local; 

b) «Regime misto», aquele em que o processo de ensino e aprendizagem combina atividades presenciais com sessões 

síncronas e com trabalho autónomo; 

c) «Regime não presencial», aquele em que o processo de ensino e aprendizagem ocorre em ambiente virtual, com 

separação física entre os intervenientes, designadamente docentes e alunos; 

d) «Trabalho autónomo», aquele que é definido pelo docente e realizado pelo aluno sem a presença ou intervenção 

daquele; 

e) «Sessão assíncrona», aquela que é desenvolvida em tempo não real, em que os alunos trabalham autonomamente, 

acedendo a recursos educativos e formativos e a outros materiais curriculares disponibilizados numa plataforma de 

aprendizagem online, bem como a ferramentas de comunicação que lhes permitem estabelecer interação com os seus 

pares e docentes, em torno das temáticas em estudo; 

f) «Sessão síncrona», aquela que é desenvolvida em tempo real e que permite aos alunos interagirem online com os seus 

docentes e com os seus pares para participarem nas atividades letivas, esclarecerem as suas dúvidas ou questões e 

apresentarem trabalhos.  
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13. DISPOSIÇÕES FINAIS 
 

13.1. Divulgação  

Dando cumprimento a todos os requisitos legais, o Projeto Educativo de Escola é divulgado à comunidade educativa 

através da sua página Web alojada em www.crdl.pt . 

 

Atualizações ao Projeto Educativo são devidamente dadas a conhecer à entidade competente do Ministério da Educação, 

conforme requisito legal em vigor. 

 

13.2. Vigência  

O presente Projeto Educativo de Escola terá tem uma vigência de três anos. Será revisto, extraordinariamente, sempre 

que a Direção Pedagógica e o Conselho Pedagógico considerarem que está desadequado ou obsoleto relativamente à 

legislação em vigor e/ou à realidade do Colégio Rainha D. Leonor. 

 

13.3. Avaliação  

A avaliação no final de cada ano letivo do Plano Anual de Atividades contribui para parte da avaliação do Projeto 

Educativo, uma vez que é aquele que concretiza/operacionaliza a estratégia deste. O livro de atas de Conselho Pedagógico 

reflete a autoavaliação que é feita com regularidade e que incide nos diferentes parâmetros da escola, inscritos neste 

Projeto Educativo. Os resultados obtidos e os aspetos a melhorar são partilhados com os docentes. 

 

 

ANEXOS 
● Critérios de Departamento; 

● PAPT (Plano de Acompanhamento Pedagógico de Turma); 

● MUSA (Medidas Universais de Suporte à Aprendizagem); 

● AIMSA (Avaliação da Implementação das Medidas de Suporte à Aprendizagem); 

● PCG (Projeto Curricular de Grupo). 

 


